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Exposição internacional poríuen- 
se para 1865 


I 


Ainda ha pouco a voz augusta do nosso 
Monarcha, ao distribuir os premios de uma ex- 
posiçãoinduatrial, reconheceuquenão tinhamos 
ainda methodicamente repulado 'os trabalhos 
relativos ás exposições. Tão golemne verdade 
tem não sómente applicação a Portugal, mas 
tambem a outros paizes; Aproximando-nos 
de tão gravissima questão, não é nosso intento 
consideral-a nas suas varias relações com as 
differentes nacionalidades. Na sua gettábilida, 


de basta-nos recordar que ainda se não esta- | 
beleceu o tão indispensavel'e urgente accordo | 


internacional ácerca das exposições univer- 
saes. 
Esta falta étanto mais notavel, que aper- 
tam as circumstancias para que so preste a 
maior attenção a este  BSSULO O, porque es- 
tão annunciadas para:proximo e para o mes- 
mo anno dugs'exposições univershes, uma pe- 
Ia Austria e outra pela França, havendo já 
para esta ultima a respectiva commissão com 


parte dos seus regulamentos.» » 


Como para e dr AM não 
consiste unicamente em noficiar, mas entende- 
mos que lhe cumpre ao mesmo tempo esclare- 
cer, estudar, mada dedo a que tudo,ma- 
nifestar com franqueza, decisão é independen= 
cia a sua opinião em todas as grandes questões 


sociaes. e economiças, que preoccupam o paiz, 


desde as mais altas regiões governativas até às | 


regiões populares, não deixaremos passar o 
importante assumpto da nossa primeira expo- 
sição internacional sem o acompanharmos de 
observações.e alvitres, que a experiencia: e O 
proprio conhecimento de muitos factos nos 
aconselham e insinuam. 

A phrase: —é já tarde—não foi composta 
sómente: para-os monarchas, e muitas vezes é 
perfeitamente applicavel aos governos e aos 
povos. Pela hossa parte temol-a, infelizmente, 
merecido sempre que se tracta de exposições. 
Raras vezss se tem prevenido a tempo ácerca 
do que se devia prevenir e mais raras vezes 
ainda se teemremovidoa tempo embaraços,que 
á ultima hora se apresentam impossiveis de 
vencer. 

Relativamente às exposições universaes, 
para que Portugal seja convidado a apresen- 
tar os seus productos temos, felizmente, um 
guia excollenteno luminosorelatorio que o sur: 
conde de Avila fez do modo altamente honro- 
go como desempenhou o dificil encargo de 
ecommissario regio ou representante legal dos 
interesses economicos do reino na exposição 
universal de Pariz. 

Nos dous volumes em que 5. exc.* compen- 
diou com a sua habitual lucidez e costumado 
escrupulo todos os factos e documentos rela- 
tivos á sua missão, bem como nas observações 
e conselhos de que acompanhou tão laborioso 
trabalho, é nossa opinião que este intelligente 
e infatigavel estadista prestou um dos mais re- | 
levantes serviços, entre tantos valiosissimos | 
que illustram a sua longa e honrada carreira 
politica e administrativa. 

Entretanto,é para sentir que, possuindo nós 
um. trabalho tão. perfeito com relação ás expo- 
sições universaçs estrangeiras, se não haja 
ainda estudado devidamente tudo quanto se 
refere ás exposições industriaes,a que podere- 
mos chamar locaes, bem como ácerca do que 
diga respeito ás exposições internacionaes,cu- 
ja iniciativa nos pertence. Às unicas pessoas | 
que em tão momentoso ássumpto merecem lou- 
vor,e que preveniram a tempo o grande alcan- 
se economico e politico que podia resultar para 
o reino do que temos exposto;foram os illustres 
e illustrados fundadores. do palacio de crystal 
portuense, o qual é desde já, pelas cirgumstan- 
cias que acompanharam a sua inauguração e 
por outras que o teem acompanhado até hoje, 
o muis nobre ejustificado titulo que nos confe- 
re o direito de figurarmos na historia contem- 
poranea da Europa a par das nações mais 
adiantadas na civilisação. 

O palacio de crystal portuense significa 
que houve-em Portugal homens tão devotada- 
mente patriotas e tão dignos da preclara glo- 
ria dos-nossos antepassados, que nos habilita- 
ram para comparecermos nos congressos pa- 
cificos, que discutissem as exposições univer- 
saes, é as nações que tivessem direito a ser po- 
tencias de primeira ordem em relação a ellas, 
podendo os nossos representantes n'esses con- 
gressos reclamar para Portugal um dos pri- 
meiros e mais honrósos lugares, apontando 
para o Porto e dizendo: — E aquella a cidade 
que nos salvou a honra na paz, como já nos ti- 
nha salvo-a liberdade na guerra, 

Ribeiro de Sá. 


O mma mm 


Falta de aguas potavels e de lr- 
rigação 


Com esta epigraphe publica a «Gorres- 
pondencia 'de Portugalsum bem elaborado ar- 
tigo, no intuito de fazer sentir a necessidade 
de uma lei reguladora da propriedade, des- 
coberta, exploração e distribuição de aguas, 
que anime à creação,dé emprezas pára encana- 
mento dos rios e aproveitamento das aguas po- 
taveis e de irrigação, em beneficio dos povos 
e da agricultura. À 

E' tão judiciosamente considerada a ques - 
tão no alludido artigo, que, perfilhando em 
tudo as ideias que n'elle se expendem, 0 trans- 
crevemos, com a'devida venia: 


A questão de maior importancia economica, que 
hoje póde despertar a attenção da imprensa e dos po- 
deres publicos, é certamento.a que diz respeito ao 
aproveitamento,regimeên e distribuição das aguas de 
que em todo o paiz se está sentindo grande falta, tan- 
to para o uso das povoações, como para a irrigação 
dos campos. E' uma questão que interessa altamen- 
te à agricultura, à salubridade publica, 4 industria, 
Ro commercio e navegação : basta isso para ella ter o 

rimeiro lugar entre todas as que andam na tela da 
iscussão Go a está empenhado em resolver. 

Ha grande egrestia de agua em todas as povoa- 
ções do reino, sem exceptuar as das províncias do Mi- 
nho e Beira, que são as mais abundantes d'este ele- 
mento, é todavia não sabemos de paiz mais salcado 
de rios, ribeiras « riachos, e mais rico de nascentes 
abundantissimas. Isto é um facto geralmente sabido, 
Como se explica então a falta d 


im la- 
menta a agricultura e so queixam Val o dnare a 
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crear riquezas, 
Percorre-se o pais e encontram-seleguas e leguas 
de terrenos incultos e despresados,e junto d'elles cor- 


e tornar ricas as misoraveis povoações: montanhe- 
z45;6 augmentar a riqueza nagional; | Tt 
D'onde vem a fecundidade.dos campos da Sar- 


jas aguas, em ves dk se perderem no mar, como acons 
tece entre nós, são distriluidas por aquelles campos 
por meio de canaes de derivação e outras obras de 
art” adequadas aos terrenos '6 curso das aguas dos 
mesmos rios. ; io 
O grando desenvolvimento agricola na Allema- 
nha, e principalmente nas provincias rhenanãs, pros, 
vém do sou systema de irrigação, a que, como já dis- 
semos em outra occasião, se dá alli tanta importancia 
que ha aulas e cursos especiaes de irrigação para ins 
truiros agricultores, o allise encontram obras famo- 
sas para o aproveitamento o distribuição das aguas 
dos rios, nascentes,etc, e até das aguas pluviaes, que 
recolhem em reservatorios e albuféiras para & irri- 
gação dos campos nas estações competentes. 

Aqui mesmo na peninsula:temos no reino-visi- 
nho grandes reservatorios para recolher as aguas plus 
viges na Andaluzia e na Extremadura, e grandes ca- 
naes de irrigação nas margens do Guadalquivir 6 
n'outros pontos do paiz, como Murcia, Aragão, etc. 

N'este paiz deixam-se escoar parao mar as aguas 
dos nossos rios, € nem so menos nos fica agua para 
beber, como actualmente se está observando em to- 
das as povoações do reino, 

Pelo que ouvimos no parlamento a um dos mem- 
bros do gabinete, ficamos entendendo que o governo 
acredita que esta desgraçada situação da agricultu- 
ra ha-de melhorar consideravelmente depois da crea- 
ção do credito hypothecario e Bancos respectivos,que 
Deus sabe quando virão, porque os capitaes baratos 
hão-de animar os lavradores e agricultores a grandes 
emprezas. Em parte estamos de accordo, menos po- 
rém no que diz respeito 4 questão de que nos occupa- 
mos, porque não temos legislação que fixe os direitos 
de propriedade, descoberta e exploração das aguas, 
regule a sus distribuição e lance as bases fundamen- 
taes das emprezas de exploração s aproveitamento 
das aguas que uma leisobro este assumpto deve con- 
ter, para facilitar a creação de companhias pela de- 
terminação e certeza do direito que regule as relações 
e obr.gações correlativas entre as companhias e os 
proprietarios, etc. 

O encanamento dos rios e outras obras para o 
aproveitamento das aguas não se póde fazer senão 
por meio de grandes companhias, e a agricultura 
não as poderá encontrar pela mesma razão porque 
não podia haver capitaes baratos — por não termos 
uma lei sobre aguas, cuja falta tanta vez fizeram 
sentir o enr, José Maria (Grande e outros escriptoros 
depois d'elle,e cremos que até o conselho das obras 
publicas em consulta dirigida ao governo em 1857. 

Sem esta lei não cremos que a agricultura na- 
cional possa attingir o grande desenvolvimento, que 
deve ter se por meio de obras de arte aproveitar em 
seu beneficio as aguas, que temos; mas mesmo que se 
não attendessãa essa circumstancia, que é capital, 
ora urgente uma reforma na legislação sobre aguas 
para acabar contestações terríveis, a que dão lugar 
as poucas leis que temos e a doutrina difusa dos 
praxistas; contestações que muitas vezes dão lugar 
w crimes, porqueos lavradores preferem o emprego 
da força a uma demanda interminavel, dispendiosa, 
o cuja decisão póde ser arbitraria,porque a lei é de- 
ficiente, e, em differentes hypotheses, incerto.o direi- 
to de propriedade das aguas. 

Uma lei sobre aguas, que satisfaça o fim, é um 


trabalho de grandissimas dificuldades, e foi talvez 


pelas prever que o snr. deputado Antonio Abilio Go- 
mes Costa apresentou na sessão passada a propos- 
ta que aqui publicamos, para se applicar uma certa 
somma ao estudo de um plano geral de irrigação, por- 
que sem se pr aos estudos techniços sobre 
todas as aguas do pais não nos parece quo se possa 
formular um projecto de lei sobra tão complicado 
assumpto. Infelismento a camara, que creou tanta 
despeza dispensavel e fez alguns favores á custa do 
orçamento do estado, recuou diante de uma despeza 
tão necessaria e productiva, € nem avaliou a pro- 
posta, mandando-a ao governo para a tomar na devi- 
da conta, que o mesmo foi que atiral-a ao limbo, 
porque se o governo cuidasse d'este assumpto, cer: 
tamente procuraria que o parlamento authorisasae 
qualquer despeza que tivesse a fazer para prepa- 
rar uma proposta de lei sobre aguas, a não ser que 
elle “estoja munido já dos indispensaveis elementos 
pára esse trabalho, o que julgamos pouco provavel. 
Seja como for, 4 urgencia d'este negocio está 
completamente demonstrada pelos factos, que actual- 
mente se estão dando. Nós não pedimos ao governo, 
nem estáisso nos nossos principios, que trate de ar- 
ranjár agua para regar os campos o matar a sede no 
povo, ainda que não seria exagerada a pretenção no 
estado actual da nossa organisação administrativa, 
mas o que pedimos é uma lei sobre aguas, que facilito 
a organisação de emprezas particulares, que explore 
e aproveite as aguas do nosso territorio para bene- 
ficio da agricultura e das condições hygienicas do 
aiz. 

; E' um erro suppor que se fez tudo quanto se po- 
dia fazer para o melhoramento agricola do pais por 
se cregro credito by potbecario, e que se póde agora 
descansar. Resta ainda muito para fazer e porventu- 
ra o principal, como é derramar o ensino agricola, 
organisar melhor as sociedades agricolas, que podem, 
prestar grandes serviços no paiz, e proceder a traba, 
lhos technicos que permittam grandes explorações 
agronomicas e facilitem importantes melhoramentos, 
agricolas, principalmente depois de estar concluido o 
systema de viação geral e municipal, de que se anda 
cuidando, e primeiro que tudo isso promover por to- 
dos os modos o aproveitamento das aguas, que hoje 
deixamos perder, em vez de as applicarmos no verão 
á irrigação dos nossos campos para multiplicarmos a 
sua producção, e no inverno darmos o maior desen. 
volvimento ás culturas pratenses, para generalisar- 
mos no paiz a creação de gado, ramo de industria 
desconhecido nas provincias, que mais podiam dar- 
se a este trabalho, se se aproveitassem bem as aguas 
que as percorrem em todos os sentidos. | 

Quando tanto se falla e escreve no paiz sobre as- 
sumptos economicos, é muito para admirar que se não 
dê a devida importância a uma questão de tanto al- 
cance economico para o paiz, talvez por se não que- 
rer descer dos dominios das theorias ao campo da 
prática e da applicação, que não está fóra das regras 
e principios geralmente ncceitós jnem encontra as 
theorias mais arrojadas em doutrinas economicas. E" 
para lamentar esta falta, porque se a imprensa não 


esperar que elle seja tomado na devida consideração 
publicos, e desenvolver os mais poderosos 


de prosperidade nacional, 


Pela 


— a o amem 
Chronica agricola 
LISBOA 5 DE AGOSTO 


juiz é a liberdade da compra e da venda. 


primeira necessidade ? 

“ Osnr, ministro das obras publicas ordenou que 
56 comprassem em França 8 eavallos anglo-norman- 
dos, para serem empregados na padresção. Estas 
protecções é que merecem «nossa approvação. Hon- 
ra sejs feita ao ministro, que illustra a sua adminis- 
tração com medidas d'esta natureza. | 

Consta-nos tambem que o sur. ministro das obras 
publicas pretende subsidiar algumas camaras mu- 
nicipaes, que mais dispostas se mostrem para redu- 
sir a cultura florestal os terrguos dos seus fmuniei- 

jog, improprios para outros aproveitamentos,: À ar- 

orisação é uma das principaes necessidades do nos- 
so paix. Temos milhões de hectares de terrenos, que 
de outro modo senão podem aproveitar. 

O crescente valór dos productos florestaes amse- 
gura a mais lucrativa reproducção dos capitses era- 
pregados n'esta industria. À par das vantagens do 
augmento da riqueza publica, offerece » cultura flo- 
restal outras muitas, que são bem patentes. 

- Registramos sempre com satisfação todos om fa- 
ctos, que revelam tendencias de progresso sgricola, 
€ por 1850 noticiamos com prazer que o nr. Mardel 
so occupa incessantemente de introduzir nas suas 
bellas propriedades de S. Pedro de Cintra todos 'os 
melhoramentos de que ellas são susceptiveis. Ha 
poucos dias foi o snr. Valladas, já bem conhecido 
pela sua proficiencia na engenheria rural, proje- 
ctar-lhe diverszs construcções, para gados é para 
outros destinos agricolas. Consta-nos tambem que 
o anr. Mardel é um fervoroso: apostolo dos progres- 
sou florestaes. Sko já muito notaveis 05 seus viveiros 
de plantas indigenase exoticas. Na serra de Cintra 
aforou uma grande extensão de terrenos, que vai co- 
brindo das mais estimadas especies florestaes. As- 
sim poderá dizer o snr. Mardel: Nón omnis morior, 
porque a creação de uma pomposa matta é um mo- 
numento, lerantndo à memoria de quem acreou. 

Mr. Barral, bem conhecido, como ums das illus- 
trações agricolas de França, recommenda uma be- 
bida assás economica e hygienica para todos os tra- 
balhadores expostos aos ardentes raios do sol, e mór- 
mente para os ceifeiros. Eis a receita : 


Essencia de café. ........... 500 grammas 
Alcool de 86 graos ......... 1 litro 

ANA TICAR sofa «qo « cms ónbínio 0% o d 3 k., 250 grammas 
Dissolvido tudo em agua..... 125 litros 


Em lugar da essencia, póde servir a infusão de 1 
kilogramma de bom café. 
Ha muito tempo que esta bebida está ensaiada, 
com excellentes resultados, 
« Todos sabem, acrescenta Mr, Barral, os servi- 
« ços que o café, tomado como bebida, prestou aos 
« nossos exercitos na Argelia, na Crimêa, e na Italia. 
« O seu uso nas dóses que deixamos indicadas, evita- 
«rá certamente muitas doenças gos nosaos ceifeiros,» 
Em todos os paizes, ninda os mais esclarecidos e 
bem administrados, se reconhece a insufficiencia dos 
methodos adoptados para a orpganisação da estatistica 
agricola, principalmente 'na parte que respeita & cal- 
culação das colheitas. Muito vantajoso seria, que se 
podésso avaliar os resultados da produeção dos ce- 
reaes, mesmo antes de concluida a colheita, Cem es- 
te intuito acaba M, Caird, bem conhecido, pelos seus 
conhecimentos sgronomicos, de apresentar ao parla- 
mento britannico uma proposta, tendente a organisar 
um systema de estatistica agricola. Reduz-se este 
'systema a dividir os terrenos em classes, segundo a 
sua força productiva.Calculando-se em epochas deter- 
minadas, é em diversas localidades, sobre pequenas 
parcellas das differéêntes classes, poder-se-ha assim, 
com muitas aproximação da verdade, computar & 


producção geral. 
(«Archivo Rural» ) R. de Moraes Soares. 
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BRAZIL 


PERNAMBUCO 80 DE JULHO DK 1864 
(Correspondencia particular) 


Principiamos a presonte por noticiar, que 
n'esta parte do mundo achamo-nos sem maior 
alteração, não sendo más a saude e a tran- 
quillidade publicas. Mesmo um ramo de oho- 
lera, que se manifestára nã comarca do Crato, 

rovincia do Ceará, já cessou de todo e 
E algum tempo os seus estragos, e um ou 
thais casos esporadicos do mesmo mal, que se 

rodauziram na cidade de Souza, provincia 

e Parahiba, não tiveram consequencia. 

Com tranquillidade e saude na população, 
portanto, vai a politica, novamente inaugu- 
'rada sob titulo de progressista, fazendo 0 seu 
caminho triumphante. Não ha nada que lhe 
seja impossivel, porque tudo se aplaina com 
tempo, e para o arranjo ser mais completo, 
parece que até a Providencia se cons- 
pira contra os decahidos, adiantando o termo 
fatal de' varios senadores d'essa grei, 08 quaes 
vão sendo substituidos na casa vitalicia pelos 
dominantes. 

Assim, concluiu-se nesta provincia a 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. 8, CARQUEJA 
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“Búitro os que produzem, e os que consomem ha 
sempre um pleito, que sómente é resolvido de'modo, 
conveniente, e para ambos, por um juizunico. Esse: 


"Ninguem mais do que nós deseja para 9 mosss | sidade 
agricultura todas as protecções; mas insurgimo-nos, : 
com toda a yehemencia de que semos capazes, con- : 
tra a protecção, que se pede para os lavradores de | Cepção e conta-se com & 
cereses, á custa das classes consumidoras. Pois não | tade- El-Rei D. Fernando, e fóra d'esteterre- 
ha outros meios de beneficiar s lavoura, sem enca- | 
recor por meio de um systems, que os proprios bar- 
baros de Marrocos acabam de abolir, os generos de 


O “6 Som = 


dos, mesmo n'essa 


Na corte já se fazem PES imo de re- 
nda 


de Sua Mages- 


no'das presunipções tudo é mystério. Póde 
sor que o Oneida seja portador de alguma 
descoberta nova, sendo certo que de jórr 

por elle vindos já '& modificada 'w noticia 'de 
serem os noivos o archidúque de Austria Lúix 
Victor e o duque de Ponthievre, “que “por “cá 
ia com visos de realidade, passando então '& 
óocupar essa qualidade um principe hohen- 
sóllerne, 'o conde de Flandres,versão que já 
tivera antes curão, não sendo por conseguinte 
cousa propriamente nova. rw 

Exonerados do commando das armas o 
brigadeiro Solidonio Antonio Pereirá do La- 
go, e da chefatura de policia o dr. Abilio Ta- 
vares ambos já largaram o respectivo exerci- 
cio, entregando-o este ao seu succémor o dr. 
José Pereira da Silva Moraes,e aquelle ao snr. 
coronel Luiz José Ferreira, e logo em segui- 
da embarcou s. exc.” para a corte eom todas 
as honras devidas à sua alta gerarchia militar 
e social. 

O successor dado 'ao general Solidonio é 
o sor. coronel Joaquim José Gonçalves Fon- 
tes, que já exerceu igual lugar na Bahia. 

Como ultimo legado deixou aqui iniciada 
o consul dr. José Henrique Ferreira a ideik 
de um monte-pio portuguez. Mas ainda essa 
associação não se acha constituida definitiva- 
mente, tendo, no entretanto,a direcção provi- 
soria já apresentado seu projecto de estatutos 
pela commissão nomeada para isto. 

A mesma direcção trata do recolher as as- 
signaturas, cuja promoção fora commettida 
a diversos individuos e commissões, distribui- 
das por bairros e freguezias. 

A ideia estou que não morrerá, porque 
ha enthusiasmo por ella, mas vai seu caminho 
lento,como de ordinario sedá com tudo por cá. 

O Hospital Beneficente Portuguez já se 
prepara para a sua festa anniversaria, que 
hoje é um ramo de qua receita, em conse- 
PC por de um leilão de objectos diferentes 

earto o naturaes, que no'anno findo ensaia- 
ram com exito, e será repetido n'este com 
igual vantagem para o estabelecimento , o 
qual por certo é credor d'isto pôr seus fins de 
piedade e pela devida applicação que teem 
os rendimentos. | 

O leilão a que 'me refiro produziu a 
quantia de 8274000. Par 

Do relatorio apresentado pela junta ad- 
ministrativa com relação ao anno de 1863, 
vê-se que a sua receita foi de 26:2775803 
réis, o a despeza de 25:0609590 réis, resul- 
tando , portanto, um saldo na importancia de 
1:2179213 réis. No entretanto, n'esse espa- 
ço foram tratadas ahi 303 pessoas das quass 
207 foram curadas, 58'falleceram'e 38 con= 
tinuam em tratamento. 8 Ê 

A nova meza administrativa da Santa 
Casa da Misericordia d'esta cidade foi empos- 
sada mo 1.º do corrente: Por essa occasião o 


it fa provedor, o exc.=º “nr. desembar-|' 
gador 


Perethi, expoz o estado ds casa e o 
sou movimento no biennio' que findéra, in- 
dicando tambem necessidades «ue careciam: 
de uma satisfação. | | 

estabeleci- 


E' para sentir que semelhante 


| mento, em que estão fundidos todosos de ca- 


ridade, casa de expostos e de drphãos,não te- 
nhá- uma receita que dê para suas hecessida- 
des! Mas, graças á4 administração escrupulo- 
sa que ha tido, as cousasmarcham alli ome- 
lhor possivel, e & instituição se presta n seus 
fins, liquo: o 2 

Por obra da mais requintada perversão 
moral ja sendo o theatro Santa Isabel pasto 
das chammas na noute de 7 para 8 do corren- 
te, e o que é para admirar é que'a autoria 
d'esse crime é legalmente. dada ao sor. Luiz 
Candido Furtado Coelho, o actor distincto, 
que,deixando assim a sua corôa de glória, foi 
arrastar-se pelas fezes da sociedade, descendo 
a ser o proprio incendiario, porque o cumpli- 
ce, que procurára na pessoa do soldado de ca- 
valleria Clinio Alves Ferreira, não se quiz 
pretas senão a acompanhal-o como ema gúar- 

e | 


Na instrucção do processo que se instau- 


rou foi tudo revelado por Clinio com preci-|' 


são, mas Furtado Coelho negou tudo quanto 


-[ituida, com estatutôs 


tomar em mão este importante assumpto, não se póde 


pelo-governo, a quem cumpre tutelar os interesses 


nossa parte julgamos cumprir um dever 
! chamando a attenção dos jornaes de mais suthorida- 


eleição para supprir a vaga deixada n'essa| elle dissera, declarando que nem o'conhecia, 
casa pelo conselheiro Paes Barreto, desau-| de sorte que o reputava instrumento da 'ma- 
dósa memoria, que já fóra o feliz substituto do| levolencia contra ei. Outras declarações fo- 
exc.mº visconde de Albuquerque, e apesar de| ram produzidas pelo mesmo Fartado Coelho, 
não haver chegado o resultado de todos 0s| Mr. Blandin, Benvenuto dos Anjos e José 
collegios, compõe-se evidentemente a lista tri-| Carlos, das quaes resulta alguma contradic- 
lice dos snrs. conselheiros Antonio Coelho! cão, seguindo o processo em desproveito do 
de Sá Albuquerque, dr. Joaquim Saldanha | mesmo Furtado Coelho. CRT eis 
Marinho edr. Antonio Vicente do Nascimea- Assim, concluida toda a instrucção, foram 
to Feitoza. Ora,sem embargo de ser a esco-| pronunciados no artigo 178-do codigo penal 
lha 'uma attribuição constitacional do poder | não só o snr. Furtado Coelho, como o referi 


elementos | moderador, e assim não poder ser devassada a | do Clinio, sendo quanto a este combinado Com 


intenção imperial, que além disto conserva|o ártigo 35, é 


quanto áquelle com 0“ 34 do 
sempre muita discrição, comtudo a cadeira é | mesmo codigo. E Po! TE 


AN 


o ; Crer Fab er um: 1 TOA REP .! Bra 
“1  ) Annoncios e correspondencias, linha,sa sv. nro vos cos 40 réis ! o 
DIÇÕOS - eso uso. usa aro uno uno vou oa voa 20 .» B65 
Annuncios de sabída de navio, esda um ... qua nec coa 180 » nua 
1 Os rs. amignantos 25 p. e. de , ndo 


À vistoria procedida no edificio pelos an- 
genheiros os anrs, Manoel de Barros Barreto 
[e José Tiburcio Pereira de Magalhães con- 
signa O seguinte: «que no: soalho- inferior 
so palco, em frente a uma das janellas do lado 
do sul, existe parte d'esse soalho queimada 
em uma extensão de dous palmos de largura 
e cinco de comprimento, sendo a parte mais 
queimada a que se acha mais proxima á dita 
janella ; que dous pannos que aos mesmos 
foram apresentados, sendo ambos de brim 
liso, tinham as extremidades queimadas, sen- 
do elles pintados a colla, representando vistas 
de bosques, duas taboas, uma de pinho bran- 
co, outra de louro, com as extremidades tam- 
bem queimadas, e mais uma tira de louro com 
tres palmos de comprimento, tendo uma das 6x: 
tremidades queimada, o queindicavague acom- 
bustão não havia principiado no topo da; mes- 
ma, e sim pelo menos em tres palmos do topo, 
o qual por conseguinte se devia achar mais 
perto da janella, ao menos tres palmos do que 
o foco da combustão ; que lhes fôra apresen- 
tado um pedaço de pau tendo uma pollegada 
de diametro e quatro palmos e duas pollega- 
das de comprimento, tendo nina ga extro- 
midades completamente carbonisada,» |... 
Esta varinha é que revelou os authores do 
crime, porquanto sendo o soldado Olinio or- 
denança do dr. delegado d'este termo, e an- 
dando sempre comella,-spenas foi alli en- 
contrada assim iyueimada, deu lugar a suspei- 
tas do mesmo delegado contra o uça, 
orqual, sendo interrogado, «declarou: todo “o 
negocio. -A'-vista d'isto; foi postorem cústódia 
o nr. Pe sono pc aiprtesa arma cz q 
tando fiança, foirestituido áliberda ndo 
assim de-livrar-se solto; póis; segundo nossa 
legislação criminal, em taes-delictos tem ca= 
bimento esse favor. “o nu» ) & ego 

“E solto, continúa em seus trabalhos sce- 
nicós-no theatro de Apollo; onde de presente 
ajuda com a parte 'dramatica &os campano- 
logos escocezes, que alli estão trabalhando 
com-admiração e a«pplausos-ds todos. ““ 

E' pena-que estejam tão acanhados n'a- 
quelle theatrinho, e-que viessem achar oSan- 
ta Izabel emreconstruoção e pinturas. Era 
este'0 terreno que se prestaria aos seus inte= 
resses coma correspondente compensação. 

Como vê, estamos sem companhia dra- 
matica aqui, porque isso que vai pelo Apollo, 
tirado Furtado Coelho, é uma miséria. São 
uns curiosos sem curiosidade e umas mumtf- 
cações dos nossos theatros, que ahi apparecem 
a solicitar a caridade publica dos raros es- 

pectadores. iv 

E estaremos assim até começo de setem- 
bro, quando regressarádo. Maranhão a com- 
panhia da empreza Coimbra & (Germano, 
para funccionar no Santa Izabel, que estará 
então completamente prompto em suas diffe 
rentes obras. | 

Pelo «Paraná», vapor da companhia bra- 
zileira, passou para o Pará o excm.º dr. 
José Vieira Couto de: Magalhães, presi- 
dente nomeado para aquella provincia. Es- 
tava em identica cathegoria em Goyaz, d'on- 
de foi removido para Minas Geraes, e por 
“ultimo para o Pará, antes mesmo deter che- 
'gado a Minas. | 
| S.exc.º é um genio emprebendedor e de 
execução. O Pará, portanto, muito deve es- 


innumeras as victimas do terrivel flagello,que 
tinha saltado de Vigo ao Porrinho, a Tuyea 
Ponteareas, e até mesmo transposto o Minho, 
achando-se em Monsão, onde fazia grandes es- 
tragos. 

Procurada a origent d'estas noticias assus- 

tadoras, não era possivel encontral-a, e, não 
obstante, o boato ia correndo, tomando vulto 
e causando geraes apprehensões, que, felizmen- 
te não duraram muito, porque o snr. governa- 
dor civil, tendo perguntado ao snr.adminis- 
trador do concelho de Valença o que alli cons- 
tava a respeito da tal epidemia, recebeu d'elle 
na quinta-feira à nouteo telegramma que na 
sexta-feira foi publicado na «Aurora do Li- 
ma», que o<Commercio»transcreveu no sab- 
bado. Dizia o snr. administrador de Valença 
que nada occorria em 'Tuy e Porrinho,e que de 
Vigo constava por cartas particulares que ha- 
via alguns typhos, mas que esperava notícia 
oleia uê sollicitára por via do nosso vice- 
consulem Tay. 

No sabbado e hontem. procurei os jornaes 
de Valença «Voz do Minho». e «Correio -do 
Norte» e fiquei admirado de não encontrar 
em nenhum d'elles a mais ligeira referencia, 
uma palavra sequer a respeito da sonhada epi- 
demia. Parece que tão pouca impressão alli fi- 
zera o boato, que nem se julgou necessario 

- No entretanto, como se esperava a pro-, 
mettida commuaicação official do sor. admi- 
nistrador de Valença, indaguei se tinha vindo 
e o que dizia. Chegou com effeito hontem, e 
posso afirmar, porque vi, que o officio do 
nosso vice-consul em Vigo é concebido, pouco 
mais ou menos,nos seguintes termos: «O estado 
sanitario d'esta cidade (Vigo) e seus contornos 
é o mais satisfactorio que possa desejar-se, co- 
mo consta de todas as noticias e dados officiaes 

que tenho em meu poder». Acabaram, pois, de 
um só golpe duas epidemias:a da febre emVigo 
e a dos boatos que ella tinha produzido n'esta 
cidade, Esta segunda estava pedindo algumas 
considerações; mas, vistô que morreram jun- 
tas, «parcê sepultis», 

O assumpto de todas as conversações con- 
tinua sendo o calor e a seeca. Aquelle dimi- 
nuiu muito ha tres dias, tendo o thermometro 
centigrado, à sombra, oscillado entro 24º a 
26º, Chegou aqui, nas mesmas circumstan- 
cias, a marcar 33º! A falta de chuva, porém, 
é que ainda se está fazendo sentir com todos 
os seus perniciosos effeitos: escasseiam as 
aguas nas fontes, ha muita falta de pastos, 
tem-se perdido muito milho, e o proprietario, 
que contava com optima colheita de vinho, já 
vai perdendo algumas d'essas esperanças, por- 
que o calor tem seccado as uvas a ponto de 
que uma parte dellas está reduzida a passas. 
Ninguem ge recorda de uma calamidade seme- 
lhante ! 


Na quinta-feira fez-se aqui uma procissão 
de penitencia ad petendam pluviam; o céu, po- 
rém, não attendeu ainda aos rogos dos fieis. 
Hontem á noute é que tudo parecia indicar que 
iamos ter chuva dentro em poucas horas: apre- 
sentou-se uma formidavel trovoada para o 
suéste, os relampagos succediam-se quasi sem 
interrupção e do lado do sudoéste corriam so- 
bre a terra pesadas nuvens. Todos estes espe- 
rançosos indicios de proxima chuva desvane- 


Agr adminidtraçã ceram-se, porém, e hoje continua a atmosphe- 
perar de sua admini 0. 


| ra ra limpa de nuvens. 
— Já começou a funccionar a Eschola Nor- — Houve aqui hontem uma pomposa fes- 


'mal, creação recentissima. ' Itividade feita nel : É EA O 

a a . pelo regimento de intanteria n. 
E della director o conego Francisco Ro-| a « imagem do Crucificado, que existe e se ve- 

chael Pereira de Brito Medeiros, e professores | ra dentro do quartel d'aquelle corpo. A 


ossnrs. Maximiano Lopes Machado, Jorge rata Las Las . 
Dornelas Pessoa e Miguel Archanjo Mindelo. ria ras hero rr man a 


Igualmente foi nomeado para a cadeira de | assistiu O regimento é um numeroso concurso 


mathematica, creada no Gymnasio, 0 dr. Au- de fieis. O sor. coronel do corpo tinha dirigido 


gusto Carneiro Monteiro da Silva Santos. muitos convites ás authoridades, corporações e 
Tivemos aqui a instalação de um gremio | fanccionarios “publicos para pet irao ag 


litterario sob denominação de Associação Bi- 
bhiothecaria Pernambucana. O fim d'elia é dar 
á estampa obras de litteratura e sciencias, Ori- 
Dim ou pt tas 5 pie cid e 
'confianças sobre a bilidade do fim,tendo 
attenção a ip foro pr 0 “que Javra entre 


lemnidade; e com effeito alli estiveram o snr. 
governador-civil, conselho de distrioto, cama- 
ra municipal, authoridades e funccionarios mi- 
litares, fiscaes, etc, eto. De tarde houve vespe- 
ras e sermão, a que tambem assistiu numeroso 
eluzido concurso, sahindo depois a procissão 
acompanhada pelo regimento. À imagem do 
Senhor dos Quarteis, como aqui é vulgarmen- 
te conhecida, foi então collocada na igreja de 
Monserrate, que fica proxima ao quartel, e 
allise conservou illuminada até de noute para 
ser visitada pelos devotos. 


a uartel tir alameda ia fez-se 
wa ntiaÉs Ê EPE uma brilifante iluminação, tocando alli a mu - 
im Jolo Baptista Reguéira Costs, 1:º secrota-| do ro nt e ma not * con- 
BY | «A correncia da melhor sociedade da terra, a illu- 
asp Éoys as Rego Barreto Filho, à. minação, a musica ea amenidade da noute 
|” Antonio dê Soura Pinto, thesoureiro. “| tornaram aquelle sitio muito aprazivel. 
|“ “Sg tudo dependesse nó d'édek principios À. Na vespera tinham os officiaes inferiores 
bem 'iriá a associação editora, mas ha tantas do corpa levado á scena no theatro da Carida- 
cousinhas mais, que a vejo Wuma nebulosida- | de o terceiro e ultimo espectaculo da assigna- 
e difficil de espancar. “0 eos ltura que fizeram para com o producto liquido 
occorrerem às despezas da festividade, como 


"Em sessão do nosso tribunal do jury | docorrer: les 
de 27 do torrente foi condéranado a 8 annos eu já disso anteriormente. O espectaculo agra- 
| dou, foi muito concorrido, apesar do calor que 


e galês e multa de 20 'p. c. correspondente | dou 
o valor das farêndas roubadas, o portugtibs | fazia, é os curiosos actores tiveram mais uma 
| | »»olvez evidentes demonstrações do apreço em 


lilherme 'de Sequeira. 
ABRE" pra que eram tidos os seus trabalhos e o piedoso 
fim a que os destinavam. 


| Achava-se proninciado pelo crirne de roubo 

e incendio, perpetrado na loja de fazendas '& : 

rua do Crespo, pertencente 4 massadeJoaquim| | — Está proxima a grande romaria e feira 

Vieira Coelho & C.*, com a”qual muito se ha | annual de Nossa Senhora da Agonia, que cos- 
tuma fazer-se n'esta cidade nos dias 18, 19 e 
20 do corrente mez. Parece que se conta este 


postado, chegando até a este ponto. O que 
e 

'anno com grande concorrencia de romeiros; e 
o certo é que já ahi anda muita gente de fóra, 


sentir é que em taes occasiões os agentes 
que hontem e hoje tem chegado aos ranchos, 


nós. 
| — Todavia, a associação já se acha consti- 
| com t approvados, e a direcção 
eleita, Qué Corta douta, £ 771124 

| Dr. Antonio Raúgel de Torrés Bandeira, 
director. | piadas notuid 

Dr. A. Vitruvio Pinto Bandeira e Acgio- 


lide Vasconcellos, vice-directores. 


primarios sabem fúrtar-ge à punição, indo esta 
recahir em miseraveis instrumentos apenas, 
como estou crente que é Sequeira. 


(Continia,) “fe que pela maior parte vai logo mergulhar-se 
a, no oceano, tomando tres, quatro e mais banhos 

E ais por dia ! | 
A da | 0R — Ainda não sei positivamente quem se- 


“|jam os candidatos governamentaes que nas 
proximas eleições de deputados se apresentam 
nos diversos Circulos do districto, e como não 
quero fazer obra por meras supposições, nada 

remquanto direi a tal respeito. De traba- 
pulo parte da opposição é que parecenão 
haver cousa alguma, se exceptuarmos o unico 
circúlo-de Monsão, onde trabalha para ser 


, Provincias 


VIANNA 15 DE AGOSTO — (Do nos- 
so correspondente) — Nos prisneiros dias da 
semana passada correu aqui a noticia aterra- 
dora de se'haver declarado em Vigo uma epi- 
demia muito mortifera, que unis diziam ser o 
cholérã e Outros'a febré amarêilla, importada | reeleito osnr. Alves Guerra, realista; mas, se- 
pôr um navio da Havana. Coro, segundo diz do ouço dizer, com poucas probabilidades 
o dictado:—quem conta um conto sempre lhe? de 'triampho.'O-snr.. Guerra tem de lactar 
adrescenta timponto “o boatofoi assumindo | com Ruas A e bemquisto no 
hofrororas “proporções á medida: que passava | circulo,-d'ondeénatural;, refiro-me ao deão 
de bogou em bacon e dentro em pouco eram já da Só do Braga; ognr, D. Luiz do Pilar, que 

+ ti Ahboprsis & 4? atri 1 E o bes 


lg exame de cratãa que joe m 
Pe 2a > de 1865, 18664 

A  EERRE » Se 
bparam os lugar 

? intonio Fernando 5 fait ê 

rise J Dê E ustino Agnello de Almeida. 
Depois de lida e approvada a acta da ses- 
ente, o anr. barão do Seixo leu o re- 


H dadi 
atorio da direcção. 
O sor. presidente, na  conforinidade do es- 


me dizem ser o candidato que ge apresem 
em Monsão apoiado pelos amigos do goy 
No circulo da Ponte da Barca aprefe 
se novamente ao voto popular os | 
Bento da Rocha Peixoto, mas pare e te 
ex-deputado dissidente alheou de si bastantes 
influencias do circulo, do modo que os amigos 
da situ sguer- | barracas para a 
reando, sobretudo, a ideiaque o snr. Peixoto | q 
quer sustentar de ser deputado ministerial. Em 


consequencias, sé Ji stivessem 
quasi carbonisados. ua l 

— N'esta semana começa a armação das 
barracas-para-a feira de S. Bartholomeu: ha: 


rá mais concorri- 
de das db 


da, pela maior facilid 


Po ca a, pois, trabalhos osten- | e nosentido contrário, etalvés com-ma RREO, poz á discussão os balanços e parecer 
Siv | copio, nem elles existemrem RESPERATA ne apa mmissão de contas, que já tinham sido 
qualque to circulos do districto, s/n; lação, ue Sã a ni er- impressos e distionidos E RE tr 6, 
não ser, como acima digo, os de Monsão a fa- don o ça mo ao mouitasdo nosso paiz, como ninguem tam pos-| da 


tos á votação e unanimemente a approvados. 

- Em seguida, indo-se proceder 4 eleição, 0 
mor. dr. Josó Moreira da ps mandou pa, 
ra a meza uma proposta Fies pedia que 0 
ordenado de 8008000 rêis aos directores fosse 
elevado a 1: SO0g0DO* Téis, na fórma permitida 
pelo 3 único  15.º do estatuto. 

Sendo é do: esta proposta á discussão 
e não havendo quem a impugnase, foi unani- 
mémeênte approvada. 

- Pastando-se & eleição, sahiram eleitos pa- 
ra 08 differentes Cargos ok soguintes senhores : 


vor do candidato realista o gnr. Guerra. que, por essa mesma facilidade de communi- 
Aqui em ER ça que chegou a haver | caçõe o Rad ESSO para o ahas- 
it à Os 


tal ou rr celhgação entro a pequena fracção | tg vos. 
bread e ahi existe'e à comissão rea- romaria do Senhor da Serrá já come- 
lista, mas por pouco tempo reinou «a doce paz gou hontemy passou niúita gente para alli. 
na santa eia Cada tum dos associados co-| | — Não tardará que Coimbra tenhã um 
meçou de puxar a manta para o seu lado; nin- dpi restaurante, & em apropriado lócal, *O 
guem q eeder'e tanto fizeram que à rasga- Castélia está preparando: o seu éstabels- 
ram. Ore: se agora mutdamente de falta | cimento culinario na rua da Sophia. Os pre- 
de Iealdade,'0 que mo faz lembrar o dictado : | teen dono do eatatAloaimento dão-lhg 
«Casa onde não ha pão todos ralham e ninguem úma espectativa esperançosa. “? ” * 
 páti Cofmbra, 
militar; 6 , ASSEMBLEA GERAL 


tem razão». Está Siri caso à Opposição no — Fallou-se nã mudan 

districto de Viáfina, 8, pita mostrar a saa q Quartel general da 2.º 

força, desappareve mia quasi totalidade dos cir- | suppoz-so Cr: ue seria na ma medi da Presidente — Francisco José dá Silva Tor-. 
culos eleitoraes; eso em alguma parte se mos- a vã sd contra qualquer ibição da or- | res 

tra, como no de Vianda, é para se arranhar e | idem pública, que porventiira Morar * Vice- residente — Dr) Antonio da Silva 


depois sumir-se. ' | no proximo futuro ahno Iectivo.. Comquante | Guim | 
Esta é a verdade, em que = pe ao «Vian- | confiemos plenamente no Bom sento da'aca-|' Seoretarios— Dr: Antônio Fernandes Gui-. 
nense», que numa chamada: Prespondencia demia não Re Dn que ds cousas xe previnam maries e José Justino Apnello de Alméida. 
do noticinrios 'sdultera algimas palavras com | com tempo. ' ie não précisa adoptar | . DIRECÇÃO 
que terminei'& pe carta precedente, é du- medidas extradr para próvenir enses Presidênt — Barão do Seixo 
vida e hi CR oia en- | acontecimentos. Directores — Joté Pinto Soares, Joaquim 
dpoio en: : 214 Om ordinariõs são stifiicientes pará Torquato Alyares Ribeiro 6 Bernardo Pereira 
e res Epi do ep . Se o €Vi intro no dé fa pro a oisilgeiod q pod 
ueri — 0 Ne rh fed e ins — Francisco a Costa 
liicáfcd ir sei rhg a E E truc tg pl Iris Ribeiro de Fria, Francisco. 
que éo stages [ay da ser- | comp E de Souza Cirne é Domingos Augusto da. 
as 2 Epi “os fáctos! Orá Ed Bão ão lacre ) Ee à Froitas Menezes é Vasconcellos. 
se! + "€Tanto isso n tão lon ortugal | DO | (o) 
verdade, Dre dótte e es £O DO ERAS DE. CONTAS 
verno ou ós“Ea datos “goverh sabia | dd j ÇA Conta, Dourado 
encontram apoio e não podem vencê fon | o | “Soto Pac o er do 
entendia bem 'o «Vianinentes; "mas Os facto ova Bs DOURO, 18 doa espaço Domingos José dos Sautos Lage | 


como deixo indicado, mostram 4 


particular) = Estamos debinixo a Antonio Jorge Malta, . pó 


opa 


o) contrário, 65 oiisto creio” reial E q td 
como convem É qualidade d'este vor | de aim: sob que queimadado: Qranno |--Deputações— Em consequencia .dos. 
ds 1864 motteu, Lopentaroinaconicomentos ue se teem dado. 
pi bl Ene do Fela q que são des- 4 came. esperançoso: se pessoa do Bomfi, ho of 
o? notuis DT aos pe ra da manhã, 88 no, largo da Batalha 
+ pes a erp e — | À enterilicáda tudo; havendo até já porronções | minitos dos digas pr fraguezia, . for- 
ide 4 paraseus gastos domérticos, a np m grupos os que querem a can- 
so Son nes a gar a terras cotranhas | tov.! “cos c/co. | didatora dozar. Faria Guimarães e osque pu- 
poderão ter, a nas locaes das IH pés P Pirata é-assustador;.e, se Deus, nas fios ps o io cai cr o cdr "a 
riodicas de CuuA mas que são de'po quem está o remédio, sê não -compadece parcialidades, oRda una cllesdosiou af sites 


interesse para os leitores do a da do do nós, de peca a ealeshisiçdo tao End 


Porto». No emtanto, consi nal-as-homos na 
nossa correspondencia, à falta de outros às. | 
sumptos, de que com mais proveito nos, * | 
déssemos oorRpdE ) 

Está defnieatitaa contractada a Cê- Ce | cofalla 
deúcia do «Commercio de Coimbraa : à res- 
pectira escriptura publiea 0! feitarho dia 16, 
do co; rente ao escriptotio, do! tabelião Vie=) 
tor. 

O snr. Marques a Qelégaão “do 
thesonro n "esto istrict 0, foi” trá 108 fofas para jo 
o de Vizêu: eT to! Pass veio o qu 


As uvás Lama: e Pera dem de | de pedir providenciasque evitom a repetição 
FR SR ape continuando assim, a-nóvida- | de desordens ,e, as provocações e conflistos 
de pdoe dimimutissima. 9/4» que as produzem. 
| + Batataes e leguines atu em milhhmbão | - Asiduas deputações foram racebidas,pelo 
se-falla, porque» está: tudo perdido, tendo: sor. govornador givil, que as tractou com & 
muitos: lavradores cegado-ascanas mei cd maior benevolencia,, e dando a uns e outros 
saguão duugados mos somadas br osso) — | conselhos; de moderação. e tolerancia, asuugu= 


loga, reina imasantá pasjmbnifestanto;-apei: | Sarias para manter a ordem, como .lhe; cum- 
| unas, va gente da ópposição-no:dia 5emmuis | Pria;: e à anais, completa, Jiberdads. da urna, 
tos pontos imprudencias pro vacadoras; que authorisando esta promessa com Os seus pre- 
ara, pes senso des mi xiazão dainexacta | cedentesma eleição. de 1860, e ainda ultima- 
estava n nho Õ sur. Francisco Pereira de notícia, recebida em Villa Real, desterbicons meute na da camara municipal 
Miranda, que, já aqui exerceu q mesmo Tugar, | 'selho-de-Estadoanbullado-as seleições: ES Abas as deputações so despediram de 5. 
; E Rare b ia UA E? concélho. ré. cipaes-do:districto, «é que por:emissarios d alli | X0.º penhoradas. pelo acolhimento, que tivo- 
dias ao ora dis ab aa a E e cxogde oinp a gago «para toda a nar dos ra E prumo, fool ab “Joncos o 
alargamento da rua que conduz à estação o, | fine E isdas) à ; ia is pd a pa ri crepe, 
câciuho de ferro, na proximidade da dzinha- Err to eps ; 8 as pru força] Pelas pre ras mpg dare pa 
dl 0 65 mtissinid a proteção da lada em doces esperanças, assim Yai pastan- dante da, guarda municipal a moderação com 
municipalidade, “porque, se se não Peres doiseus amargubadis ad E io lique se itens de odio ns poa 
o modo defeituoso porque alli ficou a estra- indo esti diadidaShe que pelo-eitinlo dá, cam Ee) Pena re 
da, não tardará' que tenhamos de lamentar! (Abjó é candidato. governamental o propriatas| feira, ánputetexe lugar junto da estação do 
alba desastre, visto que n aqurelto sitto nao Iriouehostiná: Mariada Nobrega:Pinto.Pizar- jardim de 9. Lazaro, em consequencia da de- 
pita, passar dots eárros a par. | Ésg e-da: «opriisição p. exedepatado:Manoel,| sordem começada na rua deS, Victor, por mo- 
W' quasi completa a escacez “de agua em TAS ESSE or a ção são cxactão eoinfonnbitol lo decoradas Ca a 
Coimbra, 'c sel-ó-ia, se não foste o recurso": joy. 


, õ à a gw ciso) 01 -S8 08 eleitores das duas, parcialidades de - 
que aos habitatites dá cidade presta a agua, potes od dão: g | nin, querem oque, foram, pedir á authori- 
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do rió, ainda absmais distantes “do mesmo: pre É é 

A ás mmenos.d'esta que de si proprios que de- 
Oni sa à camara não descura de Dub ELV AS ces CaMPOM JOR Ei ria PA Vo; a a, a satisfaçã o do seu descio, ja é na 
vêr de remedio ao que n'esfe'potito estão sof [lemtajon 25) No, dia. 8 do corrente a  reciproca irieação e tolerancia, que está a 
frendo os“seus" administrados,» ersabéinos até | horas À a atmosphera ;psssascia a au) principal: garantia de ordem... 
eb iene a sitio Lodge e 0, lado de léste, indicios, d sy 0a- «eis versidade de Coimbra... Em 
j Hontem e hoje tery sido xrânde à afluen | pan E a lo v gP-não genava ori APp-, erp sr agia asim E yoirdergêira 

e e nfcmar A 
cia de svisituátes, stanto: dy Porto, Conto” sa áre: a Em w- pi dou-so pour; concurso por, tempo de, 60 dias a 
Lisboa ; nestes ultimos tonta-n ER do eo troy crtrira u LBA tar de 16, doicorrente para:o provimento 
vel membro: daolnsso: ty rir io feng pa a tros Subsfituções extraordinarias, que se 
pps ERR Soa eder E otricid| 08 lampagças Ada RE JAR, cats | acham, x en ag, ma referida faculdade. | 
q cina SE 104Dj en Impreúsa: Rea 8 bras qual da E sparo- culas no Iústituto Indus. 
Naide qu pio tio fi | dela de boa Noto nim 
Ldes.d os Tá começam 4s matrio ara-o anno 


exageração, n'esté generoso (primeiro. de. to- 


x ETA 
dos os-jornaes, indo 'wú do nos 60: fiaia; DAR ag dy-4 


oRO sitio, 


a do às. leotiko de) 1864-1865 mo-dia 1 


elactrica, ;qUo 108 


Osproximo 


até dos costranpieizôso! 9.9 gio ,asaosi jeysasi!| hapéus fe- mêsmo 
sadia tniinfaieolidadana m toda a pum «<a nem paso ada am e dh “As habitações inilinoiirniio Per e 
na Sé Cathedeal; é fentividdada o edarionhórauda da | ndo ama ! Ao eee que a faisca e mao ou ha tmigula são saber fer escrever: correctas 


Boa Morto: á tandevhouve a prócissão, qua 
iacom-a decência-com queitacs gotos costu-=| 
mam ser feitosemCóim à abiosdago efl 

À phylacmonica er e uma | 
ai cio do destacamento esiii pochonom qria 


ET 
0,16 ferido 
jachava arrimado, & 


iga de um rapar, Sompa- | mentes haver completado 12:annos de idade, 
Eos aaa meio e e não ter molestia contagiosas.) pu: 
dgro, comida ? I'Tendo q 


> dilogor la duas classes; de;, alumnos, a de dedi- 
cissão. to, 6 O rapaz só sem Ra paes não 


o E caio para on que quizererm seguir algum.dos 
megulaves«do ensino jndustrial,.e a'de 
im 
Esso o ug par 
ade e pro ” itamgento 
arpros! a palma ab o dese qres, qua, d Mu tirou: 


da) fe croncr pe pars os quequizerem só frequen- 
pa tar qualquer, das.cadeiras do; instituto! 
ao: 
— Hoje éja romaria Á Senhora, - Ega 
reth da Ribeira; Quvimos que. adição os | 


| roi | NotlelasmiHitares—Da ordem do 
A | axeteitom 2:87 sde8 docorrente,de que járex- 
taça 
caminhos doferxo destipava, para alli alguns | o eng 


tractamos uma parta; pb pa Epi mais q 
dio] seguinte so vou o 56 00: 

comboyos casa ia mão nos consta, po- | nn 

rém, que,se reali asse Es jideia, que eria q 

té rel 


-a» Batalhão-de scaçadores ni 7 mo Ciruigião 
mór;io cirúrgião;mór do batalhão de-caçadores 

muito lucrativa. para à em preza dy de mui 

commodidade p: a ara os que nizessenm ir. qui 


a46,José Goelho-da Silva: — Alferes, 0 alfe: 
res do batalhão: de! upadoras nº 9y Amtonio 

le aprazivel 81 RA SAM de alliir 

pelo exdessivo ca Toals 18 di com, quan- 


poses Celestino deSousa. 
sena de A n.º2-— + Cipitão da 

' a Há b, * companhia, capitão do regimento de infamn- 
it uogRe de gas guns ia EA Ee 1 teriwn:* 10, João Maria da Cunha = Tenênte, 

— N'um dos dias da semana passada,” nas | » tenente do batalhão deeagadoresn.* 8, João 
proximidades deleira,appareceu o cadaver dá | prisma Guédes: Quinhones. 
um homem : espalhou- -s8 O boat do que fôra “Batalhão de caçadores n.* 3 — Capitão du 
violenta a morte, com O fim de o roubarem: “de- 
pois oúvimos dizer que fôra accidental, ou em 
resultado de embriapilez, porque o cadaver | 
apparecen ifuma vala. Não sabemos ão certo | 


é “companhia; 'o Capitito-do regimento de in 
o que oecasionou aquella morte. As'anthori- 


giado é el E 
semoo 


giga 
Em ob pbnriado tes 


dignamente tem merecidc gia aa 
a, Eradogo digas do orar : : 
a), da Ade 


vol a lr 
dons Sara ção, 


pa 


cego 


VO%, COI KIAÇO pao popa V 
fixa ás, derme pa Fonopie Hz 
ta E E 3) hora 

VCDs aelecip as, o! 


céu conden 
Em do em, cê E pe: ções, deu-se; no seu 
a luz fixa 
rilhante apparecia, na a oleado 


qetpciia n:º13, Daniel Ferreira Pestana, 
Batalhão: de; caçadores n:º4 — Alferes, 'o 

líbras graduado do'batalhão de caçadores n.º 

» Emilio Henrique Kavier Nogueira. | 


RT 4 o 


mel: [0,8 aa) pequena SIPheFE, de gehiad ari 
Ó 


dades procede à verdade virá de cart “| [3 ereta ad ek ua. sá Ea PRE oBitalhão de caçadores: n:º 5 Tenonte, 
deiobrivadao Liu abra TE dora elo pad sa da de do, mesm per do batalhão: de-cagadores 'n.º6, Nu- 
— Em Alfarellos, clitidoNia de Soure, hômo) anemo etro, despadia Básih Ma nosLgopoldo de Magalhães-Infante, 


'mento, em que o som pá ro Batalhão de caçadores n.º 6 — Cirurgião 


hi o binurgião mórdo batalhão de caçadores 
e gd do Bavreiras;— Alferes, O al. 


ve no dia T'do corrente wm lamentavel stie >| 
cesso: um trabalhador, recentemente casado; 
andando á caça, no saltar um vallado, pegou 
lhe n'uma silva o gatilho da espingat 

logo se disparou contra o infeliz. 

— À semana passada foi tambem fertil; 
n'outros sinistrós:- houve incendionoterteiro: 
da Marmelleira, que ptamento foi éxtin- 
cto; houve outro em Monte Arroio, quanto tes| 
ve maiores consequencias para o predio; mas | 


ato, + do e observado Sr lada pes- 
à |/soas, deve ter uma razão de ser, a quanto co- 


? linhecemos p não termos pento de 
Ly boo ppbyrics, DA que provavélm o digno 
observador, o ill, mo gnr, dr, Santos, explicará |-a 


Sm 08 SUS dp Fi 


aves graduado do -batálhão de. ongalores n.º 

: Julio. Mariada CostaLimas 
soBatalhão-de.caçatlores: DS o Cirurgião 

ads, ocirurgiâomór., do hospital. de invalidos: 


—=flfores, 0 primeiro-sargento do re- 
le infanterian. Ê edge. Ser Pedro 


> lá be A AS Eur “Tea 


“4 " 
5 o 
E EL e < 
dr ces Pora 
os 


[Sad can 


eh major da praga, Ignacio Xavier Bur- 
| Bue 


governador civil uma deputação encarregada d 


o!!Weliamente, no augio disto medonho: ts= | Tou que empregaria todasas medidas noçes- | 


gente | memde setembro (e rapa até. hos dia-80 | D 


av» » epaiioã “Euzébio, Valeriano de-| te; 


o 


zembro de 1851. 

“Regimento -de infanterxia n.º 9. — Capitão 

já -» companhia, o tenente do regimento de 
infanteria n.º 7, João António Rosado. — Te- 
nente, o alferes do regimento de infanteria n.º 
14, Antonio Argusto do Amaral Cardozo. 
Regimento de infanteria n.º 10 — Capitão 
L*companhia, o capitão. do batalhão de 
caçadores n.º 2, Augusto de Deus de Oliveira 
Bastos. 
Regimento de infânteria n.º 11 — Tenen- 
te coronel, o tenente-coronel do regimento de 
infanteria-n.? 12, Manoel: Rodrigues Affonso 
de Campos. 

Regimento de infanteria n.º 12 —- Teniif 
te coronel, ;o tenente coronel do regimento de. 
infanteria n.º8 yJorge-Candido Cordeiro: Pi- 
nheiro Fuitado. — Capitão da 7.º companhia, 
o capitão de infanteria em commissão, Fran- 
cisco José Vieira de Carvalho. 

Regimento de infanteria n.º 13 — Capi- 
tão da 6.º companhia, o capitão do batalhão 
de caçadores n.º 3, Honorio Lopes de Santa 
Anna. 

Regimento de infanterian;* 14— Alferes, 
o alferes do regimento de infanteria n.º 3, José 
| Carlos de Lara Everard. — Alferes, o ig) 
| ro sargento do regimento de infanteria n.º 
João Antonio Leite Junior. 9 

Regimento de infanterian.“16 — Alferes, 
o primeiro sargento graduado aspirantea ofhi- 
cial, João Velloso de Azevedo Coutinho, pos 
se achar habilitado com o curso da respectiva 
arma.. 

Praça de Faro — Cóveriidgs: 0 tenen- 
| te coronel'reformado, Joaquim do Faria, 

Praça deS, ulião, da, Barra — Tenente 


| Soronel, major da praça, o-major deartilhe- 


Tariá de S, Vicente de Belem — Gover-. 

| nado o coronel retormbdo, Manoel Joaquim 
va. 

—  Commissões — Majór,o capitão graduado 

emmajor do estado maior de artilheria, Luiz 

Souza Folque. 

Disponibilidade — O tenente coronel de 
eavallária, Antonio Luiz Champalimaud, por. 
ter sido exonerado de addido ao chefe do ess, 
tado maior da-1.º divisão militar. 

Hospital de invalidos militares em Rúna 
= Cirurgião mór, o CirArgIÃO ajudante do re- 
gimento de infanteria n.º 3, João. Agostinho 

»=Pordeereto de 27 do mez proximo pas- 
sado foi reformado na conformidade da lei, o 

gundo official da 2.* direeção da secretaria 
de Estado dosmegocios da guerra, Francisco 
Antonio Carneiro, pelo ter requerido“e apro- 
veitar-lhe'o disposto no artigo 2.º da carta de 
lei de 8 de junho-de 1863. 

Por decreto de 4 do corrente foisreforma- 
dom conformidade da carta-de lei de 14 de 
agosto de 1860, com o vencimento designado, 
no artigo 1.º da mesma lei, o capitão do extin- 
cto batalhão provisorio de VillaNova de Gaya; 
Valentim Albino da Cunha Bessa. 

Por decreto de igual data foram refor- 
mades no posto de alferes, por estarem com-. 


prehendidos na carta de lei de 30:ds janeiro: 


ultimo, osargentorajudante qué foi do extincto 


regimento dé infanteria n.º 2, Bernardino de 
|Savedra Pradoe Thermes; e os:primeiros sar- 


gentos que foram do extincto batalhão de ca- 
gadores nº 9, Carlos de Sousa Pinto de Abreu, 


e do extincto regimento de granadeiros da Rai- 


nha, João Severiano Antonio da Paixão, 
Estatistica industrial de Pariz. 


— (O) tribunal do eommercio de Pariz acaba 


de publicar a sua 'segunda estatistica sobre 
a industria parisiense, quo permitte estabo- 
lecer uteis e curiosas comparações entre o ari- 
no de 1860 4 que se refere. e .o-de 1850 
em que foi feita a anterior. O mumero 
bricantes registrados sóbe a 101,171. 
tos. occupam 7,492 mais de des operarios 
cada um, 31, 480 empregam de dous a dez, 
e 0s 62,199 Postintes dão que fazer a um 
operario ou. trabalham sós, A importancia 
dos alugueres .que pagam excede: 107 mi- 
lhõss de-francos por: anno;' Ado seu fabri- 
E é representada por 3.369.092.949 fran- 
estes O BpSráNicA o seus. empregado 
x 355,692 xo masculinos; 126, E 
do feminino. O .typo medio do salario é;pas 
ra os hom 
e para as mulheres de 2 francos e 1 centimo, 


bilados, e os 11 restantes convivem com 
Os, mestres, 87. por 100 sabem, len e escrever, 
Registrou-se .a existencia . de 1.185 machi- 


| pas; com uma força de 9.748 cavallos,e-por 
outra parte a de 2.007 'machinas' de coser, | 


que, reslisam. o antigo trabalho, de 21 (000 
operarios. 
Koubado por assim o querer. — 


11 O romancista Dumas que tinha fallado de rou- 


bos, que tinha pintado os famosos chefes de 
salteadores que povoavam as estradas quando | ri, 
elle visitoua Hespanha; seútia insoífrida; ne- 
cessidade de passar para os leitores parisienses 
por um homem tão celebre e de tanto ascen- 
dente queaté os; mais ferozes barídidos; « 0 te- 
miam e admiravam, 
«Que maior fortuna do 'que poder escrever 
para Pariaque os bandidos hespanhoes. 6 ti- 
vbam respeitado depois de saberem quem era? 
Pará conseguil-o traçou a seguinte comedia 
som um estalajadeiro de Toledo: 

= Meu bom amigo, eu queria ser roubado 


- 


| na estrada. 
— Não hanada mais fucil,meu onvalheiro. | 


-— Bem; maseu quéria. que o roubo fosse 


|fingido. Você ha-de conhecer algum saltea- 


dor de marça, 

= Conheçosos todos, mas de nome, 

—s Orá vamos; seja franco, Combinemos 
os meios de 
não-ha-de perder o.seu tempo, 

+= Mas então O que é que. senhor quer: 7 

== Quero que de accordo commigoisur-. 
prebenda um capitão debandidos a diligençia 
em que hei-de ir para Madrid. 

=—Jsso póde fazer-se ás mil, maravilhas, 


| mesmo sem ser de accordo com o senhor, 


som Maso-que eu desejo é que ao quvir o 
mbunome:o capitão meisalde respeitosamen- 
pe a pedido meu deixe ir em paz osvia- 
jantes: 


atellaa, senhor, isso que pede não. é Ph | 


| Bivel, 


| [adesalD? Binlisin Bão conheco: a palavra i im+| 


ponsivel, Quanto poderia custar-me a satis< 
fação d'este desejo? 
im Não póde ficar muito barato, vi 0! 
-—Mas então, pouco mais ou menos. Diga 


nhor bem vê que:os homens cor 


den, infelizmente, cem “resultado queimarsse! | or | estisesalho É [ 
uma criançaçde qué 1 Mbsueagionaitiastoo Bono 190 auainih qua ou nos otimas aims Barbo de caçadorái ? Dl apellão, 
ve ainda outro incendio ma-cidade, mas tam) a o me re la Geral das, vYinhas ia so batalhão; de: cagadoresm.º 1, 
bem de poucsimportanaim,, ,19s/!< Douro. — Reuniusse hontom; no.| Manoel Justino. par Valle 6. Vascon- 
1 Noscarrabaldes da vidadetem: lavião beer pa o o Eles, a er odisoO obatsail . Lo | 
quatro a re e 80 5. Mare renders De Tento | res 
tinho do no casabdo F' mocasabdo sagad n.º 
Theodoro, cheia fail cotimongadi ue epi ra raca pe do Maria Ora .oxibos emas 
d'estes incfnalõe isa e uma nie qa exten- 1862, 18636 1864, e á eleição da meza, Regimento de infanteria n.º 7 — Alferes rem risco. 


tando a antiguidade de 11 do ' 


de no artigo 37.º do decreto de 11 de de- | capricho ? 


'+me vissem. 


Des-| 


“de 4 frâncos e 33 centimos, | 


e cada -100..operarios,. 71 estão alojados | - 
1 | comumoveis seus, 18-vivem em quartos mo» 


xealisar o ;meu plano, que você; 


| 


Ri o eps des Beisrrjuis Cerqueira, escrivão Al- 
buque 


— Ri minha” i 


Ee 


, Po 


— Acha vol 


— Eu.. 

-— Ealle.com franqueza. Istoé serio. 

— Pois... só por fazer-lhe a vuntade, eu 
verei. 

+ — Quando me dará a resposta definitiva ? 
' -— 4º manhã: mas. é preciso-muito segre- 
0. 
olhe “que, para tudo 
y é preciso que o capitão 


— Isso é claro. 
correr como eu quero, 
me conheça. 

— Sim, senhor, até Emanhã. 

No dia seguinte tornaram a reunii-se, 

os — E então ? perguntou Dumas. 

— Já está tudo arranjado. 

— E “quanto custa isso? 

-— Bagatella. Faz-se tudo com cincoenta 
onças. 
ad se Nada menos '? 

— Nem um maravedil: e ha-de ser adian- 


tado. 

— Não temos duvida. E o capitão ? 

— Não quiz vir aqui, mas não “importa. 
Eu Ra ir com elles, e portanto tique des- 


? Castro: Da 


— Muito bem. Está feito o contractu, 

— Mas olhe-que nas cincoenta onças não 
entra 4 minha parte. 

Dumas contou-lhe cincoenta e duas on- 
gas e ficou o tractado concluido, 

== Então quer o senhor que o roubem ? E": 
uma mania como' outra qualquer... Pois 
bem, ha-de ser roubado, 

No dia seguinte poz-sea caminho o gran- 
de romancista, e em toda a viagem não fallou 
com Ds seus companheiros senão em roubos. 

Ah! eu quizera ver os taes senhores 
saltoadozes esses bandidos que. tem aterrado 
todos os hespanihoogp Estou ' certo de que não 
são tão feios como 08 pintam e Bs, fugiriam se 

Dumas esperava «com impaciencia, com 
ancia o momento doataque. + 
+ — Madrid ! Madrid ! gritaram 08 viajaú-|( 
tes quando avistaram ascupulas de S. Eaan- 
cisco el Grande, de Santa Cruz e das outras 


torres que sobresahem-na paisagem “d'aquella | 


capital. 

— Não póde ser! — gritou Dumas deses- 
perado. 

Mas era verdade, e no meio da desillusão 
vieram-lhe 4 memoria as ultimas palavras' do 
estalajadeiro: « Então quer o senhor que o 
roubem ?. Pois. bem; ha-de ser roubado. 

As cinzas de Dante. -— A cidade 
de Florença prepara-se para colebrar 0 600.º 
anniversario do nascimento de Dante. 

A cidadede Ravenna, onde Dante morreu 
exilado; não quer restituir 4 de Florença, on- 
de elle nasceu, as cinzas do famoso poeta. 

Um dos Considerando da resolução da 
municipalidade de Ravenna, é que depois da 
unidade italiana estátantona sua patria em 
Ravenna, como se estivesse em Florença: 
-. Passageiros. — O vapor. «Lusitania» 
sabido ante-hontem para Lisboaconduziu a seu 
bordo 23 passágeiros, entre clles os seguintes: 
Antonio José dos Santos Borges e sua esposa; 
Augusto Caldas Aulette, Thomaz Ribeiro dos 
Santos, José Luiz Barbosa; José Carneiro Lo - 

pes Ferreira, Manoel Francisto Marques. 


mo mm o 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Daro- (Lhermo-l Psychro- | ATIZ 
Es É! metro | metro | metro Anem. as atbm. 
Grande 
2 | Altura | Graus f 
& | corres | Loentesis ly, "ar “ejg] RUMO | qe “eo 
a | Ctaem:| mais fracções dos Ho 
do mili- [Temp. | de saturg |Veutos tempo 
“| metros | sombra 100 
dadas É Sol 
9 | 755,11 21,4 68,6 O. | DG 
|  Slnuvens cl, 
e- Sol - 
m.d.| 756,15 22,4 TI O. e 
|” | | nuvens 
õt. 155,11 Ee 69,5 O. À e 
“Arra Visage ev. lar 


A hempesataça 23,4 
18, ; 


o a ozono 


imetro (alt. da agua Muvial em mil,) O 


O director, P. A, Dias, 


(OBÉRRVATÓRIO | METEOROLOGICO DO INFANTE 
'D, LUIZ. 


-“Teiça-feira 16 de agosto ás 9 horas da manhã 


e — 
o 


Ceu 
Lisboa .,.' O. fra, Lig nu, 
Porto ..,..- O. reg. (Lig. nu, 
Guarda .::.| 7626 SEifra. | Limpo 
Campo Maior 164,6 1 Ê Calma | Limpo 


êsivo Calma Limpo 
co | Eemmperatatra MAXIMA: 26,9 
poe de « Temperatura minima, +. + 18,9 
Eétias domar Lilboamahão, 


Porto--estanhado. 

N.B.: Dia 14, :45:9.horas da noute —trovoada 
forte e chuva em Moncorvo, Dia 15, ás 7 horas da 
menhã—chuva. K 

As alturas barometricas são correctas e redu: 
zidas ao nivel do-mar, 

Observatorio mategenlogica do infante D, Luiz, 
Pelo director, J.Capello, 


Boletins meteorologicos 
DRANSMITTIDOS DO ORSERVATORIO DE FARIZ RM 16 nMaGosTO 


Dia 14 Ainda forte pressão no 'N. da França 
e em Inglaterra. Descidu no Mediterraneo e Adria- 
tico. Probiibilidades de trovoadas em Hespanha q 
no Mediterrâneo, 

a Do Pórto e Corunha não chegaram os telegram- 
as. 

Dia 15—Pressão bastante forte no 'N, de TIn- 

laterra e Irlanda. Probabilidades de trovoadas em 
espanha. 

O telegrimima do Porto não chegou. 

Dia 16—Descida barometrica em Inglaterra q 
costas O. do França. Situação duvidosa no golpho 
de Gascunha, Calma no Mediterranto. . 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA xO DIA 17 vê Agogro 

Veuto moderado e variavel de O, para N: ou NE 


FRIBUNAES 


Relação" do Porto 
SESSÃO DE AGOSTO 
DISTRIBUIÇÃO 


App veis 

Penafiel, ; José de Sousa da Fonseca—c, Anto- 
nio - José de Sousa Barros —juiz Silva, escrivão Sar- 
mento. 

Lousada. - D, Clara Candida, Leite Ribeiro, no 
inventario de Matheus Mendes —juiz Sarmento,. por 
impedimento Leite, escrivão Mello, 
Santo Thirso. Antonio, Rodrigues Campos, 


Fe rim “Francisco Gonçalves Leite e mu-. 


[6 se póde realisar o meu |»! 
P mara municipal de Coimbra —juiz Barbosa, escrivão 


Mello. 


—C. dintoni 
ey escrivão Albuquerque. 


4 Ihere outro 


: vino 


ntonio José Fernandes— juiz Sousa, por 
Amaral, escrivão Cabral. 
h Francisca Rosa, no inventario de Jo- 
Moniz e mulher—juiz Castro, por impe- 
uveia, escrivão Sarmento, 
bra. Luiz José Mariá 0 mulher—e, a ca- 


Guimarães. D. Laura Mendes Northon do Al- 
o-Francisco da Silva e mulhor—juiz 


Santo Thirso, Manoel José Diniz, no inventa- 
rio de Antonio José Diniz o mulher— juiz Abranches, 
escrivão Cabra - E 

É ci 
08 Fo, 


mulher e cê um escrivão Sarmento, 

da fazenda nacional 

+ N.—c. D. Joanna Emilia Fel- 
PoE EanE, dg Sarmento, 


cha Leité-w ia F. N.— 
juiz Freitas, escrivão Melo 


blá: | Dons ais a 


tros—c. o ms Poe=fuiz 

S. João de RREO 
ria Rodrigues—e, Mari 
tas, escrivão Sarmento. 


iiinadios EN 


Correi& da Silva o ou- 
escrivão Cabral. 
(C Roi testomunhavel) —Ma- 
a Emilia Durães—juiz Frei- 


Axcos, tonio Ca etano Gomes de Caldas —c, 
0 JULga de di eatid ra dl escrivão Mello. 
ASSIGNADAS 


"PARA, 0. DIA - 22 DE AGOSTO 


Bo crimes 
Guimarães. O bos Manoel Ferreira Pinto, 
l ra Li pah Pe Maria Antonia. 
pra Pie. Manoel de Seiça e 


mos sofos les «Aggravo ) 
| ER TO Antonio da Silva; Soares 8 outro—c. O 
M, p En DIA 5 


Per TIS ca Rui eoqeepdes 
COMMUNICADOS 


sido ST E 


tado jotndP e! 
Maciel d 


1Snr: redactor. 
bondade do fazer trans- 
ximãos | endade do aba acredi- 


ração Que Aga Be se 
de Abreu ONTISÃo aoé 
que alguos elei oregdo cinéulo de Penalya do Csstol. 


lo; se lembram ' m ndidato a dei 
utado nas rod ip TRE a cumpre 
E ce tg a soledilemente quê declino tão subida 
e que sou pefeitamento estranho à qualquer 
méio ondiligent n6/s€ empreguo para a votação 
reçabir em m 


ae 

nar quacsquer Er “qu Patdea 
do re o aço ig 
cabir em: pessoa cr cre 
ver que vai contrahir ac om inteligente : soli- 

itude os interesses do Sescurando os da lo- 
ca dade juo vai represen 

““Mánioel de MENS avo de Abreu, y 

Suntá Combadão 16: from as 1864. 


(aê gs die seo Soponiás into joo: 


ter af 


honra 


| Diiverdiaor anda) al 


O seu a seu dono * 

O illústre Correspondente! do ico “porta- 
guez «Doze de Agostos, ou ge arrédou do:trilho da 
imparcialidade, ou então pormitta-se-nos dizel-o não 
ale o que tem ocorrido em relação & real sociedade 

órtugueza de beneficência « Dezeceis de Setembro». 

ora pois, é, issim deu uma informação menos ve- 
ridica, e bastante carecedora de reforma, À que pros 
posito se exclue da lista dos benêmeritos portugue- 
zos que teem concorrido em favor da sociedade da 
Bahia, os nomes assaz honrados e conhecidos dos 
sorg. Antonio Rodrigues Nogueira; Domingos Soares 
Pereira e Hernando Pereira da, Cunha? Ha. alguem 
a quem ella mais deva? 

Não! Aoutri mexactidão consiste em querer 0 
digno correspontiente incluir fa tal Hist o nome do 
sur. Manoel Gomes da Costa. A este sur. convida- 
mos a recorrer á'sua, consciencia, e poc.ei, fazer com 
que tal informação seja considerada um engano. O 
seu a seu dono. O snr. Gomes da Costa tem conheci- 
mentos para convencer-s6 de'que póucos serão os porg 
tuguezes que menos uteis tenharo sido nossa socie- 
dade e muitos outros 'abi andam 'que bons serviços 
prestaram, c no emtanto,,., não se contemplaram 
na informação mentira — dó nº 99, 


O Epaminondas. 
(267) 


CORRETO DE HOJ E 


Eisboa 19 ; de agosto 


(Corresp. part. do Dramas do Porto») 


Não posso descrever a impressão desagra- 

dabilissima que causou em Lisboa a noticia 
tristissima dos 'doploraveis “acontecimentos 
que se deram em'Souto Maior e Paradélinha 
no distrieto de Villa Real. 
E'grandea indignação que tem causado 
a histogia' d'aquelles deploraveis guccessos, e 
Unanimés são os pedidos ao governo: para 
que olhe com seriedade eiplacidez de animo 
para olestado anarchico em que'sé acha um 
dos mais importantes distritos do reino. 

Realmente, sento'ha exaggeração'nas no- 
ticias que aqui se receberam, é preciso que o 
governo ponha termo a essas -vergonhosas 8ce- 
nas, que serepotem contra as leis, contra a 
moralidade, e em; manifesta violação dor prin- 
oipios'liberaes que nos regem: o 

“"Créio sinceramente” que ao puthóridade 
superior do districto de Villá Real-não deseja, 
não prómóve,'nem applaudo éssasdesordens 
esses motins e esse estado” completamente 
anarchico em que se“açham “os + povos que ad- 
ministra :“mas/ é tambem pará não se dever 
deixar passar sem reparo'quo esses motins, 
cosas desordens e essa anarohiw continuam 
com grande pozar dos amigos dosgoverno 'e 
com queixas e arguições dos seus contrarios. 

Pois o nro governador civilinko terá for- 
ça  para'reprimir essas demasins-dos ag ur 
que'lhe estão subordinados? -omng o! as 

Se a tom, porque as não reprime? Soa não 
tem, porque não pede a sua demissão? 

“O que quer-dizer andarem pelas ruas giras 
pos-de individuos, “alvoroçando“as povoações 
com gritos o algridos descompostos-em-horas 
mortas batendosse) é esfaguenndo-so comoeim 
uma terra deselvagens ? 

Que quer dizer consentir-se que, se deem 


:» ul 


vivas ao governo é Pis do na A PTE vi- 
vas 4 oppósiçãa EOVCRA, em um 
paiz em que ha auth di contitil dia e que 


Ajunçem, da força E NNê 
póde-se tolerar. que a-vida e proprio- 

dade dem os. cidadãos estejamjassim, expostas a 
grupos; seivacios, de más, paixões e allucinados 
por despeito: é ambições politicas? ,... 

Pois pós continuar esse estado vérgonho- 
so, anarchico, inconstitucional em um paiz em 
que ha eis? | 

Attendendo & deploravel Niuação a que 
chegou o districto de Villa Real, é necessario 
ou, que.o sor. governador civil impárcialmente 
e com toda a justiça castigue, os delinquentes, 
sejam elles quaos forem, ou pêça a sua demis- 
são. 

Q que é fóra. de duvida. é queo que se está 
passando-em Villa Real não póde;continuat. 

Todo o meu receio é que'no dia das elei- 
ções geraes essas indisposições e rivalidades 
entre-os dous. partidos se traduzam em factos 


sanguinarios. 


E' preciso, pôis, obatár em “quanto é tem - 
po a essa grande desgraça. 

Sobre o governo pezaria grando responsa- 
bilidade se ella se dér ;-e o sangue: a Correr 
no dia mais solemne para o Boro; cabirá sobre 
o governo e o manckará de tal modo que nip- 
guem. o, poderá. reconhecer como.o-verdadeiro 
representante do partido progressista | 1. 

eco 6 a vilgorar o novo horario para 
inho de o! 


o CAL erroe do mesmo modo a aletra- 


ção feita nas horas da recepção-das-cartas no 


correio geral. : 

Depois do que se tem ditoma imprensa por- 
tuense sobre esta medida, né ja poss agrescen-| 
tar. sá TR 


apresentadas contra a nova à aaa 
ninguem póde aproveitar o que ag, qa 
muita gente. 

Os correspondentes em 
da provincia, | 
fazer a corre 
dan 


jsboa dos adia 
que começam a 


ncia, encontram na mu- 
E gl 
ro emt e uma gran- 


de dificuldade p sver todas as 
noticias que: ar te a manhã 
ou fazer algumas: consideragões sobre Os as- |( 
pi dart importantes do dia. pi 

mentar as diffi- 


Se foi o. proposito de a 
et ldades 4 já dificil missão de -corresponden- 
te, Oque moveu muitas pessoas a pedir a mu- 
dança da hora dE rarcom ella o que 
eu e os meus Modo alcançaram o 


fim desejado; mas se imaginaram jquo os cor- 
cio foniêites sutcambiriam e que nã ri 
da ha que não 


riam continuar a levar go cabo a 
tarefa, enganaram-se; por NU 
vença o traba “do homem. 

» “Todos os dias .apparecem novas mudan- 
ças: no serviço do correioe é para es 4 
“que em nenhuma se tracta de bene neficiar 3 
provincias. 


A injustiça é é atroz e não pódo passar 


sem protesto, 

» «Asnação: portugueza, compõe-se er rei- 
no de Portigale não'só de Lisboa. E' pre- 
ciso que os governos se convençam disso e 
não estejam con to a melhorar as 

ndições dos ci e os da Rr Egor 
o 08 dus provincias..  ,, | 
corsa geral a E ft 


do ua reformas o serviço postal do mes 
modo de uma reforma'carece,' mas Veja2E 


se o govorno reformas. 
Qeeiram si Abu dos seus ri- 
lato que os ob «queixam-se; do tra si 
que osvsobrecarrega,' ei a 
lta de braços e o gorro mão 


a eclama 
am dous. it ir ETA x 
jo é as Suas 


causa do oca no serviço do co 
vozes são logo at 
ipa mé avo de odiosas, 


O snr, conselheiro Lessa tem. es 
Porto” eg» Exci" terá então occasião de ver 
quão errado foi o alvitre proposto por s. exc.* 
ao governo p na sabida dos 
correios para a norte. 

- Às queixasda imprensa periodica portuen- 
se sobre este objecto são patidáimas, «por. 
E ellas não são attendidas !,. rd 

m jornal de!Lisboa'diz hoje q ue ag 
nais ortugal « ea Hespan a soldo à nota .€ 
viada pór esta'ultima nação, em consequencia 
do epreiathento do patacho «Virgen del Re- 
fugio», está para ser encaminhada e resolvida 
pelo snr. duque de” ouló, é 8 que por isso está 
convencido de que o negocio será decidido a. 
contento, de ambas as nações,. convencendo-se. 

a Hespanha de ana éra injusta nas suas recla- 
ações | 

“Deus o ouça-e oxalá que a que tia 
nhola não nos causerdissabores. | 

Que infundado 60 pedido da nação visi-. 
nha prova-se pelo depoimento das testamunhas 
e pela sentença que julgou boa a preza. 

No navio hespanhol foram encontrados to- 
dos os indícios de que elle so empregava no 
trafico de negros. 

Encontraram-se dous moleques e uma pre- 
ta sem passaporte ou outro qu quer, documen- 
to que legalisassealli a sua existencia, uma 
qnd porção de pipas de agua e em quanti- 

ade muito superior á que domandava a tripu- 
lação e passageiros, um baileo corrido de ta- 
boa solta por cima do porão, uma porção de 
taboas aparelhadas para o mesmo. fim, uma 
grande caldeira assente, sobre um pm ARO o 
capacidade para: fazer. eb) 
pessoas, além da quê existia per doguiá 


regular da ipa ee: ão, »grande porção |º 
de legumes, por leo, um xadrez 
pitão livro decarga, nem manifesto 
vro de derrota, nem algins outro 
passageiros a bordo, 0 ei da ca al 
e finalmente declarar o capitão que não que- 


gollocado majescotilha grande, não ter o ca-| 
tos que legalisar o ee ncia 
ém 


ria di 
da jeno de po o Feb 


| rain isto pro prova, sem 
“con O aaja “que o io “to 
entregava ão trafico de negros o “ida 0 did 1d 


nal: de aço ce reina andou em 


0 ter ii 
e no de 14). 


ea ro de 1836 


geme Fetiát. pra 
ncer o góverno an a u 

bs “sua pertenção, mas dae não c n E 
a Inglaterra po mo se Do na | 
pese questão cú; orge», olhar com 

renç a-08 es que sofrer 

“deve O EM part ai adiatamex 
prod arder, E pa À Pe 


(ás Dina entregue aos Esto não 
se importando mais 5 oeqeavatara so faz ou 
deixa de fazer-se, | 
sus Este procedimento m governo poriigisa 


«estaria mais do que justi , pois era 
lhanto pára esta ma e que ella estive o 
fizér dispendio e sacrificio para sister 


-eruzeiro. contra a escravátura,. o que a Tab 
tórra, nação alliada «e com-iguaes obrigações 
que a nossa, não tomasso parte nas Eita 
a que os áprezamentos dessom 

O governo poderia então DR a respon- 
sabilidade deste acto, porque teria o, paiz in- 
teiro à seu lado. - : 

Tem continuado a serem vetídidas' al- 

umas acções do Palacio de Cúétel no Rio de 


aneiro, 
Sei que Dojo QREN Kas remettida & 


direcção d'aquella empreza-uma letra com q 


RR RAo da venda das acções + A 
o sobre 


eita na capital do imperio, 

O accordam-do conselho. de 
os recursos das camaras municipaes de be 
Real foi aos assignado pelos membros do 
mesmo conse FERI 

Eta dA Up AM. ar 
José Henriques Proença, do pela Univer- 
sidade de (essen e o primeirb que fandou em 
Lisboa'um consultorio homeúpathico. 

O'snr. dr. Proença estava: em casa ilô um 
amigo em Bemfica quando foi fulminado pelo 
ataque que lhe tirou a vida... 

No dia 19 qa 20 será lançada ds 
Tejo a canhoneira 
truindo nos estaleiros do arsenal de marinha. 


s do, 
«Minho», que fe está cons-: & situação do banco. “+. 


Os brazileiros residentes em Lisboa e 


ESREL A 


ef qu principes pretendentes a ia 
a | princezas brazileiras como simpl 
res em um paquete da carreitas 

E provavel que os praça es 
barquem no Rio do vapor inglóz e que nas alo 
turas de Pernambuco ou da Bahia alguma és! 
quadrilha. brazileira os vá tecahar, para. os 
transportar para o'Bio, jus quo modo 

Os entos entre 08; dons principes que 
sahiram no dia 14, 6 as. princezas do Brazil | € 
devem ser de vantagem Ea os interesses do 
imperio. , 

«São dous principes sem grande importan-. 

cia politiça na Europa, bem educailos e od 
tados com a rainha de Inglaterra e El-Rei D 


Fernando, dous soberanos respeitados aque- | 


ridos. 

O casamento do principe de Saxe Cobur- 
go Gotha deve ser lisongeiro para a rainha Vi- 
ctoriay e talyez concorra para facilitar o ar- 
ranjo diplomatico da questão dente “entre 
o Brazil é à Inglaterra. 

À circumstancia dos dous pes-serem 
descendentes do rei Luiz Philippe deve eau 


s |sar embaraços á legação franceza no Rio de/nada contra o Papa, se manifesta pelo contra- 
Janeiro na occasião dos casamentos, princi= [rio muito favoravel a uma solução da questão 


palmente no que diz respeito aó conde de Eu! 
que é filho do duque, de identica proscripto 
de França. 

Continuam: as veontra o pessimo 
serviço do caminho de ferro do sul; 

Os empregados são incivis, os chefes são 
desleixados, 6 “gu rdas são poucos e o publico | 
é muito prejudi Srs 

— As carruagen “estão sempre sujas, sendo 
preciso os passageiros terem o trabalho de dei- 
tarem ss as cascas de melancia 6 Ent = 
encontram dentro dos cormmodida poderem 


tar ago algum 
Macae on de nba AO A 
dps das mesmas que denotam a má di- 
ção e fiscalização d'aquella linha. 

“ To vapor que vem do Barreiro vem sempre 
atraso de tres quartos de hora e mais por 
ta de carregadores para levar para bordo às! 

mmendas e mercadorias... .,. us 
| O governotrabalha no regulamento de po- 
oia dos caminhos de ferro indispensável para 
oa fiscalisação, para commodidade e segu- 
ça dos passageiros: 

* Em brevo poderei estar habilitado acon- 
ar o que: se tem passado com este cami- 
nho, e os Icitores verão que é com justo fun- 
le mento que contra a nova-empreza tan- 
as queixas se tem levantado. 
OQ governo precisa, dar. as convenientes 
ordens para que os males de que'o publico se 
| peixe tenham termo. 
+ -“QeDiario» vem hoje interessante. 
* “Traz dous accordãos do conselho dos de- 
sanos, riscando dous estudantes, que são dous 
monumentos! Aindanão'vi-cousa que mais 
restasse à rate qué mais 'se parecesse 
com um ar: 
 Recommendo alei feno ira destas duas p “peças 
| de literatura caduca, que rem AM transcre- 
vo por sere xtens 
'e Custa a ds Td da Uni 

documentos como srta a que me pm Lo 

Traz tambem o «Diario» o e ital marcan- 
do o dia da matricula para as aulas do lyceu' 


de Coimbra, a lista dos estudantes premiados |: 


na Eschola Polytechnica do Porto, alguns des-. 

pachos pelas secretarias do reino é justiças,e 0 

e T geral da ley hspo fggario | 
M. 


PARTE Foston 
“rapa mes. dios part “omcial do DrARIO 
BRO A me' 87 de 17 de mgosto 
“MINISTERIO DO REIXO 
Despachos por portarias do corrente mez. 
ccordãos em conselho de decanos que ris- 
cam da Universidade de Coimbra, por um anno, o es- 
tudante João Tavares de Macedo Junior, e para 
Ae, o E ms José da Silva e Sotiza. 


tal ao ea Nim sinal do Sh aaa pará a 


fire cóm eo: 
Ea mo e dtneçõesm Et tao 
ca do Porto e » 

O DÁ JUSTIÇA , 
. Dep: por decretos de'6, 11 e 12. do cor- 
anos 


braga fanccionarios judiciges. 
to a à da lei TER e de- 


cretoique 0 Ap Rego u 


owvándo a a intligtoo perseve- 
rança e aberta lnb minineão de ro- 
visão do projecto do Errcem ro da ypothecaria, 


— — MINISTERIO DA FAZENDA 

Vendã de. fóros, censos é pensões no districto 
de Santarem. 

— Annuncio de pafáfienito, do res rr) dos TA à 
mentos de julho a algumas classes 

O DA MARINHA 

Decreto moreno) Re Eraúcisco Maria Pereira da 

Silya inspector do o reino. * 
"MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


Portaria. mandando . que o engenbeica njoa 
es de iar tome posso das 


gerida Mal o Ematrido pole Comps a aus: 


— onto mandando shui gr para ser 
curso co 8 minas 
se DR habilitado é “com bs os estudos das 


escolas de ensino pi 
— Cotação d los de divido consolidada in. 
terna em 16 do corrente, ; +: 
+ = Nota dos preços, corren a dog fundos publi- 


Cos pa. praça de Londres, em õ lo corréito: 


a siclo bg) ah au ouob ué) Ls E 4) 


Folhas de tt da” Hon de Pariz de 13, 


do Havre, e Bruxellas de 11 q 


CO Misem » 


Despaétos dos jornasa estrangeiros 


PARIZI3; (de manhã) O«Moniteur» pu- 
blica noticias de. Athenas com data de 3 de 
agosto. 

Os deputados das ilhas Jonias chegaram 
e não se fizeram demonstrações de nenhuma 
especie. 

Na camara dos representantes Mr. Vala- 
vrily'declarou quo nenhum partido tinha vindo 
com a missão de suspentas a tranquilidade pu- 
| blica do reino; 

SOUTHAMPTON 12, — Chegou a mala 
de Santhomas,: As noticias do Perú dizem 
que m'esta,ropublica;se estão fazendo grandes 
premTa cas maritimos, 

O almirante hespanhol continua a espe- 


rar novas instrucções do seu governo e entro- | 


ni de S. Domin- 


Não Brad 
no 


a VARSO IO Nemo! Berg, to- 
nento do i iopad do nã randes prepa- 
rativos p «dlo' modo“mais minto 


poste o Fsb bora diddandro 


Dera RE 
“LONDRES 413..-— Continta asa 


co a nproPt sab | 


COPENHAGUE 12, —. O rei, na sua pro- 


— 


- - 


Dias depoisha-de bater-se à cavilha de uma “clamação ao exercito, 
« outra canhoneira pelas mesmas fórmas e planog; obrigado a fazer a paz, perdida já toda a espe- 
5 | rança de soccorro. 
per mí 


RRUça, AR 


| dos da viagem Ri priacipe Humberto'ao acam- 


O mm 


D Maria Bernarda Reballo d; a “silra, de 
* Bertello, freguezia da Cumieira, 6 “Seus 
filhos D. Elena Emilin/Rebello da Silva e An- 
tonio Feliciano Rebello, da, PA; constando- |. 
lhes ue seu lho dr. gugu ebelio 
: da à ri Papo a ad de 
sa vender alguns bens, que a Ta parte d 
É io dias—Rasca Correio de Aveiro, mestro zal, e que se acham E id aalgr legados, hanos-ditos objectos, assim como vende 
SWANSEA 9'diás-- Hiato “Lealadde, méstro, para com os annunciantes, é ás despezas que | palha prompta e-juncos proprios pars car- 
Lebre, carvão a AvMiller & Ca [fez com a formátira, fazem publico que nin-| linhose merinaques, unicos de novo SyS- 
A a au op naipas, capo. Pi-| guem contracte com elle sobre a yenda dos tema, visto serem feitos: por machina e com 
E E | mesmos bons, sob pena de ficar af Vito a to- brêvidade. Todos estes objectos são mais 


AHIA 54 dias — Palhabote Dary val, cap. Con- 
ceição, assucar € varios generos a d. L. A Alves - dos os “encargós a” que os mesmo estão: SU- porco 
pare que 


LONDRES 117 dias — Escuna i ing. William And geitos. 'dnequo 
“ NOVO DEPOSITO 


Mary, cap. Kamle, fazendas a A. Miller & Ca Bertello, 27 de julho de: 1864. did 
TE ep oo Sli Maria Bernarda” Rebello da Sitrá” | 
GLASGO (8106) | | 
CAMAS DE FERRO; 
aba da ii o nº23 e 29 


W 4 dias — Vapor ing, Alexandra, 
E e Tr 
Maravilha do seculo, 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 


cap. Carnéjie, fazendas a O. Coverley. 
XIX bin 
sortimento de moveis de ferro de va- 


manifestou! que se viu PARTE MAMRETEMA 


Aviso importante 
us US TE Fesquet, rua de Santo Antonio 
o mn. 130 15, recebeu uma machina 

“França, de novo! systema, 
bimha- propria em cadeiras e camapés. 

“mesmo recebe encommendas part pôr pa- 


Forto, 12 de agosto 


— PENICHE 3 dfás“Cabique Peninsular, mostro 
Rocha, batatas. 

»» “AVEIRO 2 dias—Rasca Senhora do Pilar, mes- 
tre Tera 


para pôr 


Rossini será nomeado grande official 


pião em davi a tomada do forte de Pe- 


tersburgo pelo exercito do general Grant;o que 
hon've unicamente foi a destruição de uma Dar 
teria do forte avançado Eyrton., 117% 

“Toma cadaidia mais incromento: Orproj alo 
de estabelecimento de uma confederação dos 

estados do Noraeste. .'.; 

PARIZ 13 — Muitas pessoas do partido 
| orleanista sahiram para Cla remont com o fim 
de assistirem ao serviço funebre em commemo- 
ração do anniversario. da morte do rei-Líiz 
cg iinne, 7 
Confirmam-se as noticias relativas a uma 
modificação ministerial, porque cada dia se 
manifestam mais claramente as dissidencias 
entre o ministro.de estado eo de a es- 
trangeiros. 


TURIN 13 


ue os feitos á mão e o mais 


possivel! Pav e. 
' (3010) 


C OLM, 91 dias—Eseuna guec. Carl-Wi- 
“FOGÕES, ETC 
| bbt9 . 
O REVOLUCIONARIO MEDICO - | 


cktor, cap. Fex, ferro e aço a T. A. Guimarães. 
ÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou | 


CHRISTIAN SOUND, 36 dias — Chalupa no- 
rueg. Elena, cap. Kote, bacalhau a Joseph Jones, 

5 quasi milagrosos pipi da nova medicina do| 

dr, Radway, para É ue seja de novo annunciada, Es-| 


PENICHECahique! Bom Jesus e Almas, mes- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo :| 


tre Cordeiro; lastro. 
FIGUEIRA —hHiate Triumpho da Inveja, mes- 
vimos annunciar a 44 edição muito augmentáda/ 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 


tre Ventura, dito, 
» — Esperam-se bons resulta- 
fes de familia, que não pteagindam da sua leitura, 


LIVERPOOL — Vapor ing, Castilian, capitão 
pamento de Chalons. Assegura-se que o im- 
peradgr,; dispostô anão fazer nem authorisar e que em qualquer caso de doença consultem of 


Loudon, vinho 15 o fructa. 
lheto, e que com toda a confiança façam a ap) onça 
l 


ANMINCIOS ES 


do Veneto. g tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
ET ES E PR E mo ta unicamente os admiraveis remedi Fios feitios e preços muito commodos. 
BERLIN 13. — O. = da Eru, ar Pp'Lo juizo de direito da 1.º vara e carto-| — Drompto alívio. aro 5 ca! |-*"tToma cota ideignilquor bbra'do seu 


rio do escrivão Figueirado correm edi- 
tos de 10 diasvpara a vendacem arremata- 
ção-publica-da tras inscripções do valor no- 
- | mina) cadaumarde 4008000: réis, mo tri- 
bunal da jusuça, em S. João Novo, asre- 
querimento de D. Maria Adelbide: Baptista 
Ribeiro e Vasconcellos e marido, cuja ar- 
rematação torá lugar no dia 25 do corrente. 

(3186) 


iMicunlLErorócia-Sa-fas- SOS eimçd 
Nº dia 17 do futuro mez de setembro do 
corrente anno tem de arrematar-se ami- 
gavelmente, no. Pezo. da Regoa, uma casa 
om armazem, sita narua da Boa Vista com 
s n.º8 20 a 23, de qualidade de praso, per- 
cente á exc,2* sor.* viscondessa do Al- 

- | penduráda, a-quem solidariamente perten- 


panhado do ministro 
Vienna, onde assistirá 4 grande . revista das 
tropas austriacas. 

O governo do Hannover declara-se co 
letamente alheio á oceupação do ducado . h 
adenburgo ordenada pelo governo da Sa- 

xonia. 

PARIS 12, — Vai melhorando rapidamen- 

te à BERNIL O di da França. 

11. — O diario official etica 
um. decreto para Foge do b baixas dos. Aida 
dos licenciados. 

ESDE 11:>0 «Diario de Dresde» « diz 
que pelo artigo 1.º dos AL 1Z, 3 
Prussia e a Áustria não tem. adq uirido mais 
direitos sobre os ducados do pe os je 4 


Pilulas reguladoras, : 
Estes dous medicamentos devem jacto sm 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas Naa 
levar comsigo. A leitura do folheto'demonstra bet 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que| ”. 
se adquire em quasi todas as doenças spplicado: ome-) 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Agencias — Lisboa : rua de 8. Pato n.º tha | b 
Botica, Iurgo de Belem ; rua do Monte Oliveté n.º | 
(7, 2º andar; rua; da. Atalaia n.º 208. — Porto: 
Damião José Gomes, rua de Santo gado n.º Puno 
— Coimbra: rua das Covas, sor, ! 
gd ps José pa qe Vaio Has tapa 
ra do Sonto n.* illa Real: snr. Mesquita, 
o cBb daTBITE. e Slhavrss! ras Di cida ati cada era qatoto cas ip ana 4a 160 réis, 
sor. Joaquim. Antonio gi ds ir boti- P ços um-custará a réis 
ca do snr. José Silverio. — botica do sur, | 6 em menos porção a da réis cada um maço. 
Henrique Maurício, — Monço 0 MonP'Ále; | Vende-s se no, de pianos, mu- 


em ço * misses à Rabeivasdio ia Silva Monteiro Bi [] autos instrumentos de José E E 


“>| officio 'e responde pela perfeição é solidez. 
Ra! “NB. No mesmo deposito tambem ha 
| (109) 


“paria 


Stearina “em maços. de. 4, 5 e G 
vellas . 


ARA: quem comprar 200 maços custará 


o cessionario rei da Dinamarca, + ito em G ães, ados Abre er A 4 
seguinte ellas sós não: podem A» o | Se: a as arrómatação s Ea 1 87 ” | dio Jose a Silve Moreira, a euato me Cu No | 
terminada à negociação. a dr (9181) (1294) | | Tiquida f e Superior qua dade a 


nrasa orasrso R 


9, 1006 120 réis 0 quartilho 


ENDE-SE nas ruas do Almada n.º 212 
e 214, Escura n.º 89º e 99, Bainharia 

0,97, em Braga á esquina dos Pellames e 

rincipal. deposito no Porto, rua de D. 
Hn829e 34. 


O dia 24 do corrente mez'de agosto, pe-|. 
las 8 horas da menhã, najrua do ni Contra a surdez o | 
es n.º,192 a 195, aonde morava, D. Anna QE alguem acreditar que. desde a invenção | 
rques das Neves Álves. e onde falleceu, se porta-voz de Abraham a surdez é desco- 
tom de proceder á arrematação dos moveis, ira será credulo de mais.; mas se ad- 
roupas, ouro, prata é mais objectos do seu | miltir qua em; muitas lesões, do .apparelho Pr 
| espolio, pelo inventario a que se procede auditivo é de grande proveito — 6,0 Auga Maria 
no juizo de direito da 1.* vara e cartorio | experiencia tem mostrado. . = Recabgu-se a nenfaçãe nos pontos acira 
do escrivão Barnardino Antonio de Moura Ha abatimento. e vendem-se na; phaema indicados um lindo sortido de candieiras in- 
(3188) [cia —Pinto, largo; dos Loyos n.º 36, Porto. Empregado e e pustdo to 
Qui precisar de: um cais | - Na mesma -se encontram (as escovas ele cima inçlusivê chami és ari AoA Garcias 
Glrica sa os VsoRaDores Honjanto fonianaçl q limpadores, E sá bocags de me- 
Eulsior, A onirog muitos agpanolhos de 29), tal pera se transformarem os de azeite para 


xeiro com as habilitações 
precisas, tanto para loja de n mercearia como plicações medicas. 0 (3029 
ea gaz e pura lampeões de illuminações publi- 
À cas, que tambem se fornecem com seus per- 


de psnnos, dirija-se, ácrua de S. Nicolau 
“Itences,.e praças, Frasuaveis, ( 2661) 


n.º* 22 e 24. do (3189) 
id Ajudante de pharmacia ENDE-SE um carro envidra- 
'çado, de de vadas, que leva 


pRRcOAS: do um para 0 Maranhão. Trs- 


PARTE COMMERCIAL 


Notícias E 


Uma casa commercial desta praça recebeu hon. | 
a 0 seguinte telegrama, que foi transmil - 


0 
LONDRES 16 DE AGOSTO A'S 4 H.E 47) 


BOBO; 


DA TAR 
O assucar subia hoje um shilling em consequên- 
cia da pessima colheita de beterrava em pri 
O algodão está subindo. JAM 


b Ú 
Bespachos de exportação 
osto 17 


“RIO TEA -—Na galera Adam 
J, Pereir *, 1479,30 litros de io a i 
&C.,2 E ditos de dito: rães, 


caixão com doce e palitos; José Antonio, 100 caixões 
com chumbo e 1 dito com coxins de linho; F.C. -da 


Sijos E 52 Mtealeginho. cta-se na rus do 8, Joao n.º 116. | dontró quatro pessoas e tres na 
M-—Na barca Joven E inelind inda, B.M. Gui- GRANDE erre REG 
isa E! SR litos: Te P, Ribeiro: 4 ditos (9185) 1 DE P Os almofada; tem lança para um e dous ca- 


ENDEM-SE no armazem de instrumen- vallos a para bois. 


com macella: D. A. Soares, 954 litros de vinho: 
Para ver, por baixo. da estalagem do 


PERNAMBUCO—No rig União, J 
Soares. 1 caixão com palheta fa 


ALUGA- -SE a propriedade de ca- 


J. C.F. sas nobre, com lindas vistas 


tos, musicas é artigos correspondentes de| . 
osé Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio Peixe, rua do Bomjardir, e para Lraciar 


— — Dos 
- 
” 


D a nara q serra do;Pillar e-rio Douro, pj 
o | Baias EA dr EM be sita LE Tas do Drag al Sh o os 97 6 39. 105 a 109. (2051) ER 0 dono Sa estalagem ou na ia ge Ce: Ce 
|:J, da Costa, 26 barris com peixe e 3 canastras com Para se tractar na rua de Bellomonte n.º ú | 0 aita, h. (2974) 
sp e RO B da 1.º andar: eso; | Gelatina para clarificar vinhos DOURO 
(Errante cu x + 2 Banco Hypothecario, marca Y e 
mo vapor Las iam, A. 
Lita, 14 egisas com esbolasM. Gassiot & 01,534 24 JP Quinta da Torre em Bagauste 


ED, RRESSY 


VENDE -SE esta quinta, que parte do nas- 
FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST, DENIS 


litros de vinho; M. C. dos Santos, 32 caixas com ce-| 
cente com a do snr. Luiz Pinto, do 


bolas; S. Woodhouse & C.:, 3 caixas com doce; A. J. 


de Portugal 


o caixas comi limões; Magalhães, 5 cunhotes Nº rua do Sol n.º 150 compram-se acções (SEINE) o com o ribeiro que vem de Parada, 
* LONDRES=Na escuna AlmantiaGaBharios, J. | deste projectado Banco. TE : o Pd TpEM 404 deposito no Por-| 4º sul com a quinta da Matta e do ports 
J. T, Rainha, 100 caixas com cebolas. | at (9195) | to a cargo de C. R. Ba-|CD.0 rio Douro, a qu dia vende para par- 
erdeiros maiores, por 


tilha amigavel entre 
ser livre e allodial, em virtude das leis de 
desyinculação do 30 do julho de 1860 e dá 
19 de maio de 1863... 

Quem a pretender, queira dirigir suas 
propostas a João Gomes. Ribeiro Soares de 


LEI TH—Na escuna Alliance, M. P. Guima- 


rães & Filhos, 9205,94 tros de vinho, RASPASSA-S& um dos mais [talha —- 93, rua de Bellomonte, 


| antigos estabelecimentos 
| de ferragens e ferro, nesta cidade, tondo 
| numerosa-e boa freguezia, oque é a pria- 
| cipal vantagem para quem quizer tomar con- 


(2532) 


PRÉLOS TYPOGRAPRIVOS 


EXPERÍMENTADOS E DE FERRO, ÁPRASO) 


—— es — —. - 


Wermos de carga 


osto 19 
MONTEV IDEU op Amelia cap. Milla. 


tombtélio. 0 Ma llagãol 06 14IGUU VD 
OLHÃO tos: do Al — Cahi * | Azevedo, n'esta cidade, praça de Carlos Al- 
Senhora do ade 2 rio lia. Eve, ao Na Lets da Ferraria de Baixo n,º 108, Papel de embrulho, 1 por junto berto E a 63, pod ur. ordem se 
FIQUEIRA, — Rasca Conceição apre 63;n está cidade, se indica quem E randê | tua do Bomgardim n.º 69 — Porto os respectivos esclarecitentos e titulos. 
3) | 


ton,, mestre Franco. 


- 805). (8002) 


Lg eta pipe A |: 


curas 8 do Senra do do Carmo. | | 


SETUBAL.— Hia 
| FIGUEIRA. — Rasca Conceição Estrella. 


con iSGALTTOS | do lk reza sa 


sr! 1 11 


praça de E E 
titulos de divida publica sem Juro, acções de bancos e do rrdoça 
— 13 de agosto de 1864 OL VI 


| Camara dos corretores da | 
| sigletára day preços dutguria de fundos publicos, 


curso--dos cambios: na semana finda 


» 


mi lis 4) Numero das. Valornominal Secad E: ar | 
| À que prefazem de id py: 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES 


1 atotalidade adat Peçêra estão DesetrhrTan | 
cada uma pda tre) HLIM 
iMaasnia ET ” e Fai | docapital us Cedo RA estude dd cotados Ultimo dividendo pugo 
Garrafas— 96 EA | o SRA ET A Pa A 
-— 8. ] o 1H - : T ; 
Opio asa pipas. “De Pórtugdl tuto do cinco Pias ta Ed ARE 16:000 50035000 todas 15005000 595 3000 BB7OUO [1.º semestre de 1864 
ebisiditasa | Pr Egadi o rep SIS . 8. sÓINÃ ST, EEE Roo 2008000. 6:887 2008000 2568000. 2583000 |1.º semestre de 1864 
Azarção — 458 ditas TAN Po RP PES Cu Ric aa - go :000 2008000 | todas 20080) 2588000 | 2605000 |.1º semestre de 1864 
RATE de obroínio — — a09 ditas. | | Unido ÇÃO À ONO aaa: Tobago nr caia qeseee 20:000 1008000 todas 1008 1315000 1325000 Ô. * semestre de 1864 
es pi fil flirias do Tejo e Sado. 4:00: | «500 dry ed Cote 
E. b!] 8 Lezirias do ejoe Sado... .casesssasseso : É - 
Ara B jo ar a Seguioa Bonança (titulos de 5 E VM Cs “ DRE OnS » 605000 E ooo. lt aroa da 1868 
O) “AE DD || De Seguros Kidelidade ... 1... .cicmenmicee ros + :0008 » A + 
Ferro forjado --92 gb 4 R dd “ad De Seguros Begttrança do Porto tida 1:000 1:0003000 » Eu A it 088 AESA dá futdio de 1864 
Espoletas fulminantes —1 PY De bo) uros Garantia eee mo pscscd cd Vi Wosccvaco 1:000 1 0003000 E datrados : 603 ( sá 000 , té 80 de iunho de 1861 
sl Cao De eso Eis Equidade ccesesonegoo Comrsmnses| 2:000 8008000 » 25 és ERRO: o =8-= “Até 80 dejanho de 1862 
Ra e Tecidos Lisbonense........ «Res o E 10:000 1504 5:000 + 1003000 965000 nim Anno de 1363 
Praça de Lisboa 16 A agosto De Fiação e Tecidos de ato Novas.c..... .. 4:000 31 1:998, o 5 2000 | 8000. | 665000 |An no de 1868. 
4 '+De Lanificios de Portalegre. . eswups nasais 2:000 1005000 1:468 1003000 I 8000 “=3- |ºosemestro do TBgs 
ve eMEEI 65) “De Lanifícios do Campo | TÂNCIO, bo o a piirio cia ciais 2:000 505000 1:389 “ “505000 | «195000 | prt 
Rendimento ss alfandega grande da De Alvodões de Xab 750 205000] Anno de 1868 
Lisboa. at 6 18 de agosto Too:eads 4ig e Algodões de Xabregas.......... ves ss nem 2008000 todas 2008000 2205000! 2228000 | Anno de 1863 
BOBLOs » cup r a Êo 955 De Lanificios de Arentella,.............. Ê, 000 1005000: ». 8035000 | «: 208000: 9 
Idem nú CR ÃO. » 000000 quo ah veres SUBA e pg STO. DIA o ho » Ê 508 “518000 615500 |1 “semestre de 1864 
Sa ortuense de Illuminação a Gaz.......«» pena : » | o 
— Mô:7285154 Jdem Idem Beneficintias,..ssrasrsos sa conte 44000 BOBOOO | 14 smudio ns 1144 dose das dg id 
Ur 0 GUEMR MINSD “|| Conimbricense de Iluminação a Gtaz. «cas er oo A 1 ué: 2b8 go 
Cotações « ollciaes Dos Canaes de Azambuja, «. cc.w.s beF gh dê 1:600 1508000 ah SO ADO erp 458000 o seméstro do 1862 
DA Ap REA E TM postadas de AENcENçÃO & VAPOR. do ccagacas ao add toca to 5508000 5605000 5653000 |2.º semestre de 1863 
pago até 30 de junho do 1854 49 Shu 49 7h 8 Vapores Es ClO-cepecccr ocre conta maos 0 5 2;0: 505000 43000 45500 |Anno de 1855 
Coupons idem. 1002. A ciasto 49 5h 4 49 1h De'Carruagens Eita de VA BA DEBIA. 600 1003000 400 1003000. 918000 |' «238000 |Anno de 1861 
Titulos de & acções do banco de ne Eifguagens ISDONCNRCA. «api dios sediar oa 5:000 105000 todas. - 103000 | «+ 98000 95500 |2.º semestra de 1863 
Portugal... cvs corre 54864 5508000 e Papelde Alemquer.«..ccicectee cce 60 1:0003000 40 1:0008000 | . 1:0008000. —$- JAnão de 1862 
Titulos de divida Publica jaf- A | PR ER REP RR 800 20058000 709 2008000 2353000 92968000 Anno de 186? 
tigos) HIS. IM... tt. Way Real dos amiinhos de Ferro Portuguezes e «| 70:000 908000 todas 908000 E -5- 1.º semestre de 1864 
ANtulos de di “da bios a fes, idem, obrigações, juxo de 3 por cento... 60:000 908000 » p=. suga 'E8="|2.º Bemestre do 1863 
Titulos de divida publica f dus | ishonense de moinhos a vapor............. 500, 2008000 800 2008 92008000 92028000 |Aúno de 1863 
tres operações). .cse.ecccatos JO a 13 | 
Papelmosda ..... ddr dis à dels BÃO com 265 tHiBRisES tios = ul, E 
HT : 287) Papéis d de credito Público Ens dos" OR aNI 
Londres. «... 60 d/v.. - = DURA | E 
eaRnios, E Re: apo rhren Y FUNDOS PUBLICOS | Há Praças Praso Equivalencias Cambios 
Hamburgo, . « Sm/d. . 4714, Ea = 7] 14 ; =” pi 4 o 
AmBeNIa - Pesto a bao | | Inscripções de ps Eai de S'por cento tc Pago dera pd Pa | “3 dev. Por 15000 réis gde 62 3/ 
Epecrimaladaiao FUMA ARTE 4 | ató fim do Le semestre de 1868) «xs cesso cer arel 498 | 49% | Londres, .,.,.000 0] 60 dog | OS 
Adria o. VP fr. . 940 || Inseripções com Coupons (idem, idem)... ....cvvs . 49 4h 49 14 4 dh 190". depor ops! endcil a aga.s.e)cu 
Plate, O 8 d/v o a Poxisih fab aido ud sv Eis 100 1d, d. y tresifrancos.. votnbdo 536 
Gibraltar .,. 8d. 49 ACO . à Dá Hamb: Oesewenas e. 83, md. Pl cr 471 hf, 
Porto,...svu Bd/v.. per , AM a TE nadas * Par vote - p “tres Hi | 42%, 
rvUDOS DE DIVIDA PÚBLICA SEM JURO Vienna pdosanadad | (MOS | es ivo novas...) 690 
estr Ketzos ! vacas bocas “ . - EA bag E 
la Boleti tim telegraphico) Titulos de divida publica Si cg copo o ade] CHE Bio Napotas = RAQUA U 3 ng ã "| À qt vas: .2| 530 
eu idem 1 sie ABRO ot Ditosazues,v. 2... di Ji PELD qe 2 14 ) Madrid sei . 8 d, Ve: Pad E O a 940 
Conso E rot e SCUA á peer) a] | ted tr operações. EEE dal 4; .nasescasa O 13 AIZ, cues aa sem e... B dy. » um peso forte Vá site 934 
eia E to di agos Utkara 8 -moeda em sun con uau nad men ds ac nr “A ted E 90% 22 E qi .... trata ss 8 d v. orar o'ófi iii soa... Par 
' " o Ú , 
Bolsa de eae 16 de agosto —Conbilidados ========—= E aaa 


e odeio (a Ê | 


de 1864 = O syúdico, Antonio - 
| salves Lamarão. 4) 


Casa, das sessões da camarasdos corretores da praça oo mneraal” de Lisboa em 13 de, papo 
tsboa n.º 181 de 16 de agosto de 1864.) 


|, 895/83 por cento ini o 
(Diario de 


e o MM REMETE STE ia re Pets 


Da 
A Meza da Ordem Terceira do Nossa Se-/ 
nhora do Carmo roga, 

carissimos irmãos, “como aos mais devotos | 
das veneraveis Ordens e religiosas Trman- 
dades d'esta cidade, para acompanharem, 

sem precedencia de lugares, à SUA procis- 
são de penitencia que devo sahir da sua 
igreja nó dia sexta-feira 19 do corrente, pe- 
las 6 horas da tarde, supplicando-se com 
fervor geral ao Senhor Jesus do Bom Suc- 
cesso, que irá entre nós, para que nos li- 
vre da calamitosa secca q nos ameaça: 


(S173) 


PROCISSÃO DE PENITENCIA 


OMINGO 21 do corrente ba-de gahir da 


triz da villa d on las 
igreja matriz da gde On PS E 


e] 


2 horas da tarde, em dire 
Nossa Senhora das Chãs, no alto da 


: 
“ > . 


Senhora da foi que 
da sua ermida do Calvario de 


ARIA Clara Ferreirã no viuv 
Manoel Ferreira Borges, pede o obse- 
quio da assistencia das pessoas de sua amisa- 
de e de seufallecido marido ao responsó de | 
sepultura de sua presada filha Eugenia Can- 
dida Ferreira Borges, que deverá ter luga 
&manhã ás Ave-Marias, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, pelo que se confes- 
sará eternamente reconhecida. em ne sas 


OSE” as imo ac o 
para com todos" na 


ram a bondade de, o o AE 15 do cor- 
rente, na igreja dba os de Nossa Se- 
nhora do Cârmo, ao aftirio de seú innocente' 
filho Antonio, lhos protesta por este meio o seu 
eterno reconhecimanto, bem como. o | 
aos muito dignos prior e mais mezarios, p 
tornarem coma sum == pç o acto religioso 
mais - Solemna; , 


045 


A REVIDE uk 
A PE PORTUGUEZA DE SEGUR | 
MUTUOS AORACA Toa | sé 


FUNDADA E AD MINISTRADA PELO 
BANCO ALLIANÇA a V 


FRENDO obtido a régia sancção o dos seus 
estatutos por decreto de dad top julho | 
ultimo, a direcção d'esta socie ade faz Pp 
blico que no edifiçio do Banco, em Bell 
monte n.º 49, se acha aberta, des e hoje 
em diante, a shbscripção para Os “roferide 
seguros, em harmonia com o prospecto « que | 
alli se distribue, pb na capital) ) provin- 
cias se póde tambem subscrever para 0 o mes | 
mo fim em casa de diversos agentes do Ban- 
co, que tambem o são da — PREVIDENTE. | coci 
Porto, 4 de agosto de 1864. 1 
Os directores da Previdente, 
Antonio Martins. de Azevedo 
Joaquim Mauricio opa 
J. Ursimus. al 3026) 


pELO) juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão João Rodrigues da Fonse- 
ca se ha-de proceder à arrematação dos ren- 
dimentos de uma propriedade de c canas, sitas 
na rua de S, João, que tem os n.º 182 a 84, 
no dia 20 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, no palacio da 
justiça, no extincto convento de S. João Novo, 
a quem por elles mais der e lançar sobre a aaa 
louvação, cuja propriedade pertencia á falle- 
cida Quiteria Maria Barboza, viuva de Ma- 
noel Joaquim de Carvalho Pereira; e no dia 
1 de setombro e seguintes, pelas mesmas ho- 
ras e nas casas acima mencionadas, se ba-do | 
proceder & arrematação dos moveis, roupas, 
ouros e mais objectos pertencentes é á mesma 


o, 


fallecida, por assim ser ordenado nos autos 


de inventario a que por seu falecimento se 
procede no cartorio do referido escrivão a re- 
querimento do testamenteiro é tutor ent, 
Joaquim de Carvalho. 
(0) procurador, 4 
Francisco José Pereira Plano 


À Direcção do serviço da do ha- 
de vander em hasta publica, no o 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
Carmelitas, 85 americanas 6 outros objeetos 
pertencentes ao dito serviço. (3183): 


Leilão de moveis 
RUA DO ROZARIO N.” 73 E 75 


EXTA-FEIRA 19 d 
S hos 6 ereto Molas dO agi 


horas da manhã, se (ar 
rentes moveis, constando de commodas, 
meiss ditas, camas de barra com colxões, 


ditas de ferro, um santuário com pleto, | Tou- 


ças, uma porção de roupas e muitos mais |P 


objectos, Os quass se, Mitrogadio: pelos 
maiores PER ias se possam. obter. 


(3150) 
Leilão d rodios 
Por Intervenção. 


o pr Jorge Shaw 
Nº domingo 21 do corrente, pelas 


méia horas da Ed na rua | Sr 
da n.º 359 (aonde foi o Bazar em 
amis Ca 


hão-de arrecalar «duas 
sas novas, com dous andares, quintal é agua 
de poço, sitas na rua do Meio com e n.º% 

réis ao 


792 8 78 B, com a pensão da 168 
exc. 40 gnr. Manoel Guedes 6 6 dominio de 
40 — 4. Os titulos podem ser vistos na mes- 
ma rua n.º 66. 

Outra: propriedade na tia Chã n.º 1oe 


3 e n.º 80 o 82 pela rua Escura ou da Se- 


nhora do Ferro, de práso facteusim, foreira 
no dominio ao cabido da Sé d'esta cidade, 
a quem paga 600 réis, duas gallinhas e o 
dominio de 5-—4, a qual, pertoncendo a 
um vínculo, hoje se acha desvinculada pela 
lei de 19 de maio de 1863, e se vende para 
partilhas entre herdeiros, o 
Para explicações, praça da Carlos Al- 
berto n.º 69. (3154) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- 
lha para a rua de Entre Paredes 2.61 
a63, on ese acha montado com a maior de- 
cencia, à fim de poder ahtisfazer aos snrs. 
viajantes todas as “commodidades pos da 


58 
Ag ne 


— ATTENÇÃ 


+.d - 


o 2. 


não só aos seus |. 


E co 


] rece aos seus. 


És 
DO a a 


E. are taçõe 


4 z “169 " 4) [outra p n. º 80, e 


O- | ra as  trazeiras, com quintal, agua de enge- 


o 3 


A PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA! DE SEGUROS 
deà + + MUTUOS SOBRE A VIDA + O ot 


e proprietario n'esta cidade faz por este 
modo publico que é senhor e possuidor de 
duas moradas de casas com suas pertenças, 


— AGENTE EM 1 LAMEÇO “|sitas na Eua, do Monte dello, freguezia o 
Nai Bomfim d'esta mesma ci ade, com Os n. 
Augusto M ria de Lemos 172 a 178, as quaes moradas de casas se 


mpanbia, fun dada e administrada 


anco Alli onça garantindo A AA acham livres e desoneradas de qualquer en- 


0:0 cargo ou by potbeca ; e por isso provoca por 
oporaçõos tis 4. pa 0:0008000, capital fo este meio a qualquer pessoa que o côntrá-| | 
mesmo Banco, é que mais vantagens offe- rio aflicmar, para O convencer da verdade | 


rece ao: as sspca os, porque, sendo a 
mais na ha acham-se nos seus estatutos 
| com en vantagens de todas as ou- 
ltras PRE red o mesmo genero já esta- 
|belecidas outras que a prática tem ensi- 
PERRE cq tro todas a mais palpavel a de 
poder . efectuar 0 os seguros por liquidações 
na logo depois dos 3 primeiros annos. 


ente d'esta. companhia em Lamego 
anacta Wegdo j “os E seguras de 


que vem de expôr. 
“Porto, 16 de agosto de SEA. 
Antonio José de Barros Leite... 
a 3153) 


FPENDO varios foreiros á Gxçun casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 

mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouga e Paiva, 
de que ésenhor o exc.?º D. José Maria da 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 

sollicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
| pagar á mesma exc.?* casa, previne-se por 
este meio a todos Os foreiros em geral, que 
quizerem tractar a ssmelhante respeito, que 
podem dirigir-se, no praso de tres mezes, 
que terão principio no 1. º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo é Castro, morador 
n "esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 
(440, procurador geral do mesmo Bxc.0º sg- 


nhor. 
- Porto, 31 de maio de 1864. “2071. 


M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO. DENTISTA. 


3505, rua do Santa Catharina, ab 


(og 18) 


:) nom +: 4 


ita 


O dia 22 do corrente 1 mez de agosto, 

elas 9 horas da manhã, na praça das 
S, sita no, extincto convento de 
HS. Jo oão Novo, - se ha-de proceder á arrema- | 
tação voluntaria dos. bens de raiz seguin= 
tes, nº "esta cidada do Porto: — Uma mora- | 
da, de | CASAS, sita em Massarellos, na rua dal 
Fonte, que. se compõe. de 2 andares, quin= 
tal, agua de bica e mais pertenças, com O 
n.º 9, com 0 “encargo das 3 missas do Na- | 


quantia. 


| RETO gloqeaa = o 


'U epem|y Op enIeu OOd OUO *equoljeA 
pi SR: Peti Ani TN GAR tai OULONIIA * "JUS OR Svjjouiy mo aed 


mesma rua, e que teem os n. 08946 26, O =t91jJ0d eutonb Retornou J941) aIjo.p monb — 


R 
om todas as suas pertenças, -ttam mn “sopnjsa e BAvjSo Opuor “UIÃof op 


ambas. s livres e allod Fies: outra morada de | rg 
pá | [oOuey ospud op vsvo ep nogoJed 
casas. sita na rua do. Bicalho, tambem de -dasap opessud OmIxoJd oqjofop Ve BIP 04 


um andar, aguas-furtadas e terraço, com o |. 
“ogueunaIeddesod 


32, também livre e 3 allodial ; outra mo-| 
ai ER E si Rara di Tua do Cristélio, de3 GS ans pise 
Se lho não furtaram, 


am O daicoonDa cesioaloi 8, com Os n.º 
06 Oh & (DE UMA CESTA) | 


4 e 6, ne rada pela ru; da Restaura- 
çã 0 ão conto 00.6 pó pela di ta rua Poor a 
agua 6 | poço, com à pensão annual de nã PERDEU-S -SE na sexta-feira, do largo « da 
réis e domínio de 5 — 1; e finalmente ma Aguardente até 4. rua dos  Martyres + da 
dus morados de sus sitas na rua da To r- Lil erdado, um córte de crepe, verde, para 
, comos n.º 156, 154. 152 e 150, : am- saia de senhora. (que levava um rapaz em- 
er lar para a dita rua e dous pa- 
E) A pessoa que o levar á rua do Almada 

9 92 se lhe dará (se quizer) o valor da fa- 
dh) isto pela rel Cir que faz de não 
haver mais igual. 16%) 


nho, j ardim, ramadas e arvores de fructo , 
ya dos n.º 156 e 154 com a pensão an- 
nual de 108720 réis,e a do n.º 152e 150 com 

a pensão annual de 720 réis, “e ambas com 


o “dominio de 5 — =4, istoa requerimento “Corrida de caleehe p para a Foz e 
de seu dono Francisco Ferreira Alves, ni ne- ra toa: adro nO ai 
gociante d'e | vice-versa = » 


Nº dia 15 de agosto em diante saba do 
largo do Carmo para a Foz ás 10 horas 
da noute 6 volta para o largo do Carmo ás 
41 horas. Preço de cada passageiro 200 rs. 

“Os bilhetes vendem-se no Porto no bote- 
quim da Graça e na Foz na LA E casa 


n.º 205. E dy 
- Carros para: a Foz 


qo EGARAM a a 
hir, da rua de En- 


sta cidade. E escriy ão da praça 
Is abas 


Rn 


matação 
O dia 24 do corrente mez de agosto, ás 
N us horas da tarde, na praça de D. 
Pedro é moradas, de José Francisco de Mo- 
raes, so tem de proceder á arrematação de |1 
uma grande porção. [:] forro em barra, fer- | 
ragens. de diferentes qualidades e outros 
objectos de. ferro, cobre, etc, é bem. assim 
de uma peq nenê a porç ão de peças de prata 
que | no inventário “au” falecido José Fran- 
cisco de Moraes, pai d'quelle, (de que é es- 
crivão o da 4.º vara Seguier), foram afor- 
mulados aos menores, filhos do co-herdeiro | 4 
Antonio Francisco de Moraes, a cuja arre- | 
matação se procede a requerimento da mãi 
E) tutora dos mesmos D. Maria Rosa da Con- 
ceição. Morses.. ; 


Lima. 


“gr 


JM ES im 


- “quilaria. de 3 Augusto 
da Silva, do dia 1.ºde agosto em diante, 
s5ee6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoas que levarem. 
(287 
E Lisbua, na rua da Emenda n.º 111, 
3.º andar, recebem-se hospedes. O lo- 
cal, com frente tambem para a rua do Lo- 
reto, é um dos mais centraes de Lisboae 
o bom tractamento pódeser afliançado pelas 


hs De claração « e prevenção | muitas pessoas que honram à proprietaria 
Hx 


d'este hotel particular com a sua frequen- 
U sonuncio man andado ublic r no ia 


a cia. (2908) 
«O Douro», nos fin róximo pasta. | ==I5E5 ET 
do' mez de julho, por minha mãi e eiame LUGA-SE o, Virada pudar da frente da |, 
D. Maria Bernarda Rebello da Silva, e ir-| ni casa ga rua do edro n.º 54, com 
mãos D. Helena Reballo da Silva e Anto- muito boas proporções para escriptorio de 
nio Feliciano Rebello ds Silva, de Bertello, eso ral nto 3 Lobo, praça de D. 
julgado de Santa Martha de Penaguião, « 8 o A 
algumas vezes repetido no mesmo jornal, | À LUGA-SE uma excellente propriedade de 
segundo me consta, e de que ainda ha pou-| 4% casas, acabada de reparar toda de novo, 
co tenho noticia, constrange-me a vir aqui |sita em Villa Nova de ri e pertencente 
declarar que são menos exactas 6 sem cu- 
nho de verdade as asserções no mesmo re- 
lp e que como taes se devem reputar 
uanto Sd não for convencido do 
contrário. é porq ue não ha razões para crer 
que foram os motivos, que se pretendiam 
inculcar, mas outros e mui differentes, os | 
que inspiraram a ideia de tal annuncio, e 
orque do casal ainda existem todos os bens 
E odises, em que succedi por fallecimento 
meu pai e avós, e que constam dos res- 
pectivos inventarios, cuja divisão e demar- 
cação tracto de promover, | bem como al- 
guns bens de natureza de praso, que tra- 
cto de reivindicar, e porque ainda não está 
provado se a tutora cumpriu 'o que deter- 
mina 0 artigo 441 da N.R J., e nem sa- 
lisfez ao disposto no art. 448, e porque pelo 
a nto de 20 de julho. de 1780 não está 
copia das penas impostas na ord. 1. 1.º, 
tit $ 8.º, vejo-me forçado a dizer pu- 
blicamente que ninguem faça contracto de 
natureza alguma com minha mãi e irmãos 
sobre os bens do casal e fructos pendentes, 
sob pena de ficar sujeito és consequencias 
que de taes contractos possam resultar. 
| Villa Real, 40 de agosto de 1864. 
| José Joaquim Rebello da Silva. 
A — (9167) 


usos | eo tOXiGg 
ENTO José Pereira, d'esta cidade, faz pu- 
*2 blico que tendo passado so sor. Antonio 


ns d 
"Como procurádor, 
Domingos Atari da Silva. 


A IRS GRAMAS ás 4 fe 31 66) 


— e rw 


dos para uma numerosa familia. | 
“Quem a pretender alugar dirija-se ao 
largo da Feira de S. Bento n.º 11 a 13. 
(2182) 


AUGA-NE uma casa de tres an- 
dares e aguas- furtadas, sita na 
si: rua Chã n.º 84: quem a pretender: 
o” falle na rua do Loureiro n.º 2. 
eum) 


ha THA casa nos pone da ci- 
4 dade, caminho de Mathosi= 
Ardo com muitos commodos para 
numerosa familia, quintal com muita elis 
frocta e agua de bica. 
Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 


TED] 
LUGA-SE um armazem para sal na rua 
da Lada n.ºº 112 e 114 e por cima do 
mesmo um seleiro e o 2.º andar da mesma 
casa. Falla-se na rua. das Flores n.º 320. 
- (2618) 


m Qu quizer arrendar uma boa 

propricdade moráda dentro 
n de quints, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
Alves Monteiro, de Airão, uma procuração | fslle na rua de Santa Catharina, com Quis 


bastante para O representar em uma tran- | lherme Ferreira da Cunha, n. “310, que está 
sação feita com o snr. Joaquim Martins dos authorisado para assim 4 arrendar. 
(2711) 


Santos Guerra, de Gulpilhães, declara pelo Ape og o IN, 
ARMAZEM EM VILLA NOVA 


presente que lhe retira todos os poderes 
que lhe deu na dita procuração, porque só 

RETENDE-SE alugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. 


approvará e dará por firme e valioso tudo 
Rua dos Kiiglées n.º 36, 1. o andar. 


quanto tractar e receber o seu bastante pro- 
curador O snr. dado o de Oliveira Gonçalves, 
porque desde já dá por nullo e de nenhum 


effeito tudo quanto O dito snr. Monteiro E sb a ef 
queira fzer o assignar em seu nome, fi- 
cando cassada e de nenhum efeito a dita Aos: amantesde regatas 


procuração. (3182) 


uretra 1 E RO E PE UR 2 
o Nona propriedades sitas na, 
VW iravessa de Germalde. Uma d'ellas com- | 
põe-se de um andar. e tem os n.º* 56 a 58, 
ga outra é terres € tem 0 n.º 68. Quem as|a bondade de se dirigir, em Villa Nova de 
ri Rcnásto fo le na: casam. o 58. |Gaya, ao snr. unas Josó Ferreira, 7” eia 


ENDE-SE um escaler novo com todos os 
seus pertences, proprio para regatas, O 
qual. se póde ver a qualquer hora. 


let unos 


Cl emo nes (8041) o. 71 e 72. 44) | 


ANTONIO: José de Barros Leito, nogociante . 


pemsj — emou 30d “opopt ep souur gop ou|. 


brulbado em um lenço de seda- azul e bran- | 


tre-Paredes, da al-| Ng, 


Qualquer pessoa que o deseje ver tenha | 


Vi 


84 — PRAÇA! EE: D. PEDRO — 135 
RELOJOARIA a 


par 


ng & ae 


O ATEE REAR ingles — 
| — CH 
: pitão BR. Camegio, es- 
E -se aqui no dia 15 
para sabir impreteri- 
velmente até o dia 20 

do corrente, . 


| Para carga e 7 passageiros | tracta- -B6 com o congi- 
“|ematario Carlos ia 87 rua dos dit 


DD os dest 


E GERMANO CQURREGE 


o 


“Novo DEPOSITO DE “RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE, Guxeve-LooL v nen 
- E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA | ro1 
ESTE estabelecimento so encontra uma bonita e variada colleeção não relogios pará | a 99281 
“homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de gi pa e! Pace ingles — 
esmalte; ; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios pará escri- | — comnian- 
ptorio, eto, etc, garantindo” so à bon qualidade dóntos relogios pelo tempo de um a dous “JF NÃ cdante John M. Brever, 
annios.| | ATAG Mogainar ei oa moved |. + espera-se po dia 15 
“O dono d'este deposito lin atá vir: pede um completo sortimento de' ai | Bra aa A 
murro proprias para relojóeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons Qui? quizer carr de passag 
officiaes, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de atri Fo lhe cds com o consignatario ERR E 
errerentam, garantindo-se por um ano o seu bom concerto. si ER (Es UMATs naorso ensina + A hi 


- Lo ndres 


Av OM AE sabir no di a 9040 corrente a es- 
» ua, “ingleza — PURY, - PESAR 


pelo nome de — voz CELESTE. 2668) EO 9 09 

A sahir com brevidade 8 escuna 

err = ri - capitão d H, 

RUA DAS FLORES DUTOS “INTO ALGREJADA va a a ai; 

NA ES e | mama, - Jondres 
LOTERIA Di DE LISBOA 


TOJr o) oo mmnr: 


con ob Liverpool | 


A gahir no dia 20 “do end a 


o 
PREMIO GRANDE 6:000;009 RÉIS 


l 4 LES ta: 


"JOSÉ IGNACIO FERREIRA noniZ 


1d sc] leza — WILLIAM & MA- 
sob 4 Aamgad no governo civil do Porto, em Dee orita, do edital Rr ec 
de 28 x Junho de 1860: Im tah eres 091 Oo BM BOMTAVOS NC KG 2955). 
E gt venda na sua antiga é bem conhecida loj ja bilhetes i int ros. a pu é ci cios ditos a meiatds ret L ajaiso oRi 
3 300, quartos a 18650, oitavos a 850 e tolas de 500 é 250. r Is. da Wet e A escuna AME eza — - atLIANCE 
Fotória. cuja extracção deve ter og DO dia 18 de; escapado cortanhe di anno de 1864 dr q e do & 
-gombbices oSgrsonia | | | b ok cnledart o mero) roriagazen “(8085)” — Consigna prio pa 


- |jmes, rua ds Tn moro (2956), 
som io Ouro] O 8 
| a sob R no 


Lo. 


f Er mi Ia, Li nr DT nã oa E mo 


PERFUMARIA "MEDICA, HYGIÊNICA Ne 


f . 


à 6 AS DOAR BÃO 15 A iro «Fa (ADMIRA 
“De J-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de. Paris | e 
Estes) nroductos são o resultado da aplicação das leis da hygiene á perfumaria e 5 e puar- 
macia. Er belleza, encarregada de rover cão das da cito dos cabetlis dos entes” rs ap OPUANtêS o “O bepvidade, Rg o » copeid e 


então evita o destro as causas das ap que sus irman mais velha, & plintmacia propriamente chamada, tem 


Con 


cn 


i copa Evo svp vb eobeso) so: a eodtos!! | dg é po o grod eb cipieça Auto nd camila m ova 
ar pesa edistemontoas ores ou ara rom ureza dos. É À 
“rivas do dentes; 0 tetas? ó VR RS % ê A Va aro pie 2 ellos tos é à au atónia, O Vidro.” y SBRS PARE . 2tr. figo ã. 
“E FOS DENTIFRICGIOS COR DE ROSA com base de kar sap VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pela tê nr ita ogol ods esxoY 


para branquear o consoryar 08 dentes; 0 vidro 4 te, El 4 sua acção à re te, 0 ache 
OPIATO DENTIFRICIO para fortificar as “sengivas é o avitár nssgohigo-TÁAO acitos cx1 criava 61 ia — FREED is 


R- O: one “Lei 
+ 4 4 


R par conservar a pelle clara . 
as novralgias dentarios; 0 pote. . . « «+. E 6 evlaros mts effeitos do uso das côros, eso “Ac esonna inloés 
- | CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes Bisa Sis. - O pote. Mo DO ATAC (o epi om A fr 504 


= chumbamonto, e uia os abcossos e Daros; 
o 
instrumento, «woe o 


AGUA LEUCODERMINA, para “colheres n A rodtura e ed E 


— de Wt das o Al no loyds, 
capitão o PLEN ER Re o ida 
com DR 

om Consignatario Carlos Covarloy.» “UT 


d 
ovidro Com | AGUA DD dabiho SUPERIO 


. ermanonçia 4 de seu perfume o 
anhos a elocues, Ovidro .. + «+ 


+. com ou sem ambar; 
uscar para o tocador, 
30. dMu 


buscar 
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ficar os MET os embellozar e ae 0 Ji, 
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pio Leia 

ger tita . pi? pio pi inglo- 
& carga. 8 so i pai Se pr Ro 11044 em 

“À escuna inglçaõão poa dd or THE TARF 
— - deve estar “para os ampaguientos, dy outono. . 
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“DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA ER ROY FAL, capita. W PR 
— PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL  ESS º PRA, ot CÃO William 
dá PORTUENSE DE 1861 B. B. Mason, Hul. (2862) 


"Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & O.º, rua dos es E 


13. 
“Nework 


200 — RUA DO ALMADA — rd 


ESTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes: estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
“Construem-se pianos com grande perfeição « e Bolideg, e faz-s se toda : a qualidade de 


Ye 


concerto, . Do to eu ad “Obri 
| 5 | : Em gue portu uez — BEATRIZ 
Recebem-se em troca pianos usados. do”: sb edivengo ms = | Bi agi Dec dia 25 do “correndo, 
Ha tambem pianos para alugar. so mbia o (2884) E “impreterivelmente, por ter parte do 
« Lsiceand ua da an le “carregamento engajado. dB) DATA 


— Caixa Antonio José da Silva Cunha, “Cima; do 
Murg. da ing al nº 8Bp sb muls & 8191). 


ja 1 
| Ro! 


od ab 


O hiato — CRAVEIRO: 2 arolias. 
* pitão José 2d Spread 1 
toner, sahi 


rratas ; Glasgow. 


KENDAL & JONES, na rua dos Inglezes. " 
n.º 32, tem para vender garrafas de 
a qualidade, em gigos, de 6 e-meio |. 


de todos 0s Dancos e “Garrafas de , 


inscripções 


MPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


P Acções. | 


« 
“3 l if 


E a RR ali gallão. ( 2058) |m ET nl RA  catre Ras K jo, tê 
Acções da Companhia | “Abanos de; pennas oreba EA pila 
” dos mhnos | “ADA ANNA Nédo, = — Rio de J ae O an 


opta sm &5 o 10501 Cr 


(8172) 


OSE' de kvEvedo: na PTE Er Ferraz n.º 
33, tem para vender fechaduras para por-|. 


MAR 
ltas, de todos os tamanhos, de novo modello, | AE do Eraça da 
|á moda franceza, , bem feitas, preços com- 


| 65. bt 

“Aguas de Verim. de Entre os Rios, modos: Ea pre. falto na rec 340) IJ» Ro um ee tao o 
| pt pa º - 

do Gerez e de Bem Saude VENDE-SE nã Arade, 


a rica Propridade: ;0m grand 
ESTAS: excellentes aguas, colhidas: nas suas) CASA apalaçada,, “com, capitão N 


aa 


E na: rua de S. João na Aa 
| ) 


“Novo sortimento 


“comr odos para | 


familia numerosa, terras de. lavra i “brevidade, Gi. 
proprias localidades, já se acham á venda | Ema | ag 
a ad OB da dc, not aa a ed dm 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. (2048) | FS +00A a proprieda ? di ta O. “od 


E UtE a O LROPE ERP JA tudo pegado; tem tarado muitas MENTES Rir 
A-|fructes-e jardim circulado com grades 
CONTRA X MES, legalmente au- : 

A TOSSE 'thorisado pelo conselho 


de saude, ensatado e approvado nos hospi- 
taos. de Lisbon, aonde se faz grande uso, 


: 0 d a 61 049 uq oristalgol fa] 
NADA sita em 8. Jorge, muito próximo-da €09 . Pata = cam 
Cald tema alcunha de Casa dos Frades. | ss na. Que oto —. p= Capi- 
“Pó | tão Conceição, pras com brovi- 


Póde ver-se a qualquer hora e para trás). | 
ctar com seu dono, rua de Cedofeita n.º 538 ei carga ep assagiro tract trnctárão 
(29 i am pá tr 


como unico tractamento de molestias tos= “4 FEAR Er 13) a Is tra 
sicolosas, o DD dd lo e 4 no DDD. da ansolgal PÇA sogontas simsmasia 


“Deposito ng pharmacia Araujo, praça 


- VENDA | JO XHL IB PA SB ODIA | 8 
a ira á ahia Bu s0251 5h sxiob 

de D. P edro n.º 131. (2731) KTENDE-SE Pinta e proso TA RR tuguezs — DOURO 

S. Bartholomeu de Ervoza, fre- | “ — capitão Luix Adrião da Rocha, 8 

Aguardente fiva de vinho nacional “+ -guezia e concelho do Santo Thyrso, 7 Peq atra! 

ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven-[cuja propriedade está situada junto ao FO ago apa SARA S mageitos. a pê- 

de-se em Cima do Muro da Alfandóga d'Ave e nas proximidades da ponte da La- Edo bs a iara ca com o capitão au 


goncinha ; é fertil em aguas, mattos arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- | 
mento em fóros impostos no terreno do 
praso, contiguo á mesma propriedade, ex-| . 
cedendo a seis carros de medidas sabidas Ash 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por sub-: -emprasar uma grande extensão |. 
de terreno 'do praso, que póde augmentar | 
o rendimento do mesmo. Acha-so: livre 


n.º 82, e garante-so a qualidade. 


dir 


na rua Prep sn availia qJ o 


(2093) 
Venda de agua 


QUEM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle. na rua de Cedofeita n. | 


" PARTA Rms pd tr LG Aa 
Para carga e passageiros tracta- "BO 
“na rua de Bellomonte n.º 107, com o 
caixa: Antonio Luiz Gomes Lima. (2790) 


319. (4773) |allodiol. | TAZ : y jo e tga op 
Randinsa di! | Para esc arecimentos om: Santo yrso |. -Obrigue — — ucha-se prom- 
Fundição do Bolhão o snr. Antonio José de Souza Azevedo, e - ptoa seguir, viagem. Ainda recel al. 

| 0 guma carga o passa viros, Tract 

REDUCÇÃO DE PREÇOS | |nºosta cidade, rua da Alíandogo n./ dd. Tom Jonquim Antonio dos Santos 
Os proprietarios deste estabelecimento nt ' ye Tu (29 15) 'drade, rua de Santa Thereza n:º b. | O A 

participam ao publico que resalveram MZ ob sonqisfisius animando do ec au 


fazer um grande. abatit ento ao preço. “dos 
tubos de chumbo proprios para canalisação 


de agua cu gaz, respor isabilisando-se Cê 
perfeição da obra. ê : AVISO | 
Porto, 9 de agosto ds 1864. (3082). tostlisd niá RIO. DE. JANEIRO ndeio: 
áã A barca — NOVO. TENTADOR 


is | 


"+, 2 


a! Eu “feira 48 de agosto 

S. JOÃO; — 
ria II. — 294 récita “de A PENTTENG O dra 
em 1 prologo e 5. atom ANE 


4 ol ge! o £ 


Companhia do theatro do D. Ma 


Ei 


NCIA, — 


À ma goes 


Mobilia de pap TO machée — acha-se rompta. a seguir viagem, 


8 e mein horas. 
ENDE-SE um Tiqu issi mo sophá « e cinco Já não recebe carga. Roga-so gos snrs, | ii ty 


irem legalis: 8- 
“guarnições para jar ella Bo) eb of Bark Re E, — 
Congostas n.º 38. « 1430) das Flores ne 99 2101, | nd ob oh atri “Tamo 


